
Prefeitura Municipal de Alfenas 
CNPJ 18243220/0001-01 

Praça Dr. Fausto Monteiro, 347 — Centro — CEP 37130-000 — Alfenas(MG) 
Fone: (0xx35)3698-1300 

E-mail: prefeitura@alfenas.mg.gov.com.br 

LEI N° 5.097 de 15 de dezembro de 2021. 

Dispõe sobre o plano municipal de 
prevenção à criminalidade e dá outras 
providências. 

O povo do Município de Alfenas, por seus representantes na Câmara Municipal, 
aprovou e eu, Prefeito, sanciono a seguinte Lei: 

Art. 10 Esta Lei dispõe sobre o Plano Municipal de Prevenção à Criminalidade. 

Art. 2° Fica instituída a Política para a prevenção à criminalidade através do Plano 
Municipal, na forma do Anexo Único desta Lei. 

Art. 3° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições 
em contrário. 

Alfenas, 15 de dezemb d 20 ro e 

~ 

LUIZ A TÔ DA ILVA 
Prefe unicipal 

Certifico e dou fé, que o referido 
documento foi publicado em 

no átrio da Prefeitura 
Municipal, nos termos do art. 89 da Lei 
Orgânica do Município de Alfenas — MG. 

Câmara de Alfenas / MG 
Protocolo 4893 / 2021 
Data: 17/12/2021 14:26 
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1. INTRODUÇÃO 

d 
S 

S 

Segundo ç T rograma dasNações. Ún das;pa>cá b Desênvolvimenitï (PNUD) no "Brasil "Pia 

de, Segurança é• .uma ferramenta de •gestão ; local utilizada para definir as, diretrizes, ações e metas` 

para reduzir e prevenir à. violência urbana, garantindo á vida, ₹liberdade, integridade, mobilidade 
F .: 

urbana e o direito ao trabalho e ao pattinôìiio',.das pessoási>;,. :: Os:Plános~Múnicipáis,, por sua vez; são 

documentos que fundamentam, regulamentam e orientamproposiçãoe execução: de políticas 

públicas no. mumçípi9 São çómponentes fundamentais para =õ=desenvolvimento=1ocal, ulna vez que 

definem as diretrizes a serem seguidas em curto, média e longo prazo; por-meio de;prograrnas 

ações e projetos, ;.e a. partir .da definição ,de~objetívos' dentro :de determinadas temátieas. 

Na área de Segurança Pública, as,, políticas públicas ••estiv- _. opa durant Muito tempo;

concentradas nos: governos estaduais. Hoje, ria entanto; tem-se ,cada .vez mài clareza da importância 

da atuação municipal ,no combate e a prevenção  violência e criminalidade. Neste contexto, 

considerando a Prefeitura cómo: "ó~bra:çó ° do população,"R
.

oder ublïc'ó' màis~ proximo da :  'estã é y P P P 
..

, ;...... ... -. . ., .. . , : - . . , :. , . ... - .._ . ,. .tessenc~al~ e extrèínamente qualificada parã propor solúções e,.ag r ria Prévençãó ;a'Çriminál'ídadé, 

tendo grande potencial de articulação comunitária loçaí: 
(i,-,,..  ; 6.. 

O Plano. Municipal de Prevençãoj,~Criminalidadé .dAlfenas: ó% r~èsénvolvidò~_pelo, z  á 
município em questão, a partir •dá. parceiiã. "éóxio Se1o»Préve.n:çãó 1Vlinâ 

compõem a Politica Estadual de: Prevenção à Criminálidadé'-. e 

Estado de Justiça é~Se uraria Publica  .Se'us O Programa iriicioú suas atividades nó'`muniçi i`ó ' ç g ç { J p)~. g . p 

dos prograìnas•que 

e está.:lbcahzado na Secretaria de 

de Alfenas, em 27 de'novembro de, 20'1`9,~a:.pártir~dd ~crinó~de:CóóFeraçãò•lréçnica N° 2.1/2Q1:9, e 

teve como uma de suas propostas o.desenvolvimento=do`presente Plano Municipal 

~ A construçãó~do Plano -iniciou-se eiri'novembróndë 2020; á pãttir da;final'izáçào c ciit'rëgá'do 

Diagnpstico.-,Nluniçipal: d Seguraiiça~Cidàdã' de Áifenas. "Diante dos resultados obtidos, 

estabelecidas as ,estratégias de; -participação social e participação ativa das; instituições e. atores-

mumcipais, o Plano. foi desenvolvido com o objetivo de propor respostas aos principais desafios 

locais identificados. Buscou-se assim, definir as °diretrizes, ações e metas que guiarão a'atuaç"ão da 

prefeitura.de.Alfenas na área da' SegurançaP.ública durante os próximos' 10 anos 

Ë de extrema importâneia~destàcar',que o'Plano -descrito nas seções a seguir - e r=esultado ::da 

parceria .entre a sociedade' civil' e a lPoder :°Púbhco;,valorizando ̀ 'a aproximação entre estes,, 

participação social í o diálogo e lcidadai iâa --Y essenciais para a Segurança: Cidadã 
s • • 'b 

a ,p 

~ 
_ 

:Giira do  Integral  Çonvivenç~a:e Segurança Cidadã. — Bïásilia: PNÚD, 2013 
2, Lei Estadual 23.450„de 24 de outubro cI~y2619:-Dis” õé sobre~a'politiça~estadúal~ de;~prévenção~social à e ~A ~• 1^ ~~,y-k ~

. .. ,~ 

xi,; 



2. METODOLOGIA 

~ 

, . . 
_..  ~< ~ ~: . t;g• , -~s,,,. . r ~ . ~.. . ..: .»., < . 

O Plano Municipal de P.revenção:rta~Criminaiidade de:AIfenas; oi4nteiramerité desénvolvitlo r 

durante a pandemia do Covid=l9, o_.que representou um grande desafio sob a perspectiva de ~ , ,.  .. .... 
construir espaços ampliádos::dë -participação. social ; No entanto, mesmo diánte~,das circunstâncias, ' 

fi  . _  

espaços de escuta à populãção ,e. à rede municipal foram desenvolvidas; sej ,presencialmente, 

seguindo todos os protocolos de saúde vigentes, ou virtualmente,por meio de video conferências; 

O Plano Municipal "foi ,desenvolvido en, pârçeria ônr: a Comissão,Mümcipal° de Prevenção 

' de unho de 2020 a.. Crunmalidáde de lfenas~,(mstituida~p;ëlá Resolução Municipal N- 01~ ` .01'de j ) 

que se reúne mensalmente e,,auxilioir ha formulação,, .no •dcsénvólvimènto .e ua "validação:" do 

documento. Além desta, .o Programa também fo ntou.ó dèsenvolvünento=dë:oútrás redes saciais e 

institucionais :- a Rede de Proteção à Mullìei eia Rede .de rJuventudp que exerceram participação 

ativa no_ desenvolvimento e proposição "das °ações. >co posição'da==Comissão e das Redes, 

como maiords informações: sobre as reuniões, estão consolidada no Anexo 01': 

Além da parceria com as :instituições, houve .a- preocupação em :considerar também as 

pérdepçóes e ° demandas dóis moradores.` Para isso, a cidade de Alfenas'foi dividida~em quatro 

territórios - Norte,t Sul, Lest& Oeste, conforme Anexo. 02: - e, a partir.; destes, foram realizadas 10 

reuniões territoriais ue alcançaram .33 moradores: Também "fórum. , desenvolvidas reuniões 
.F 

temáticas, com a juventude, partir 4&4 eneontros;: cõntemplãndo~a discussão .de seis "principais 

temáticas .(esportes saúde, cultura, educação, geração de emprego .e renda e inclusão digital).: A 

datas das reuniões, assim como o numera tie representantes ̀ e pautas estão :S J sondadas no Anexo

03. ï: 

A partir dor diálogo estabel'ecido;. e de posse~do Diagnostico vfunicipal é'Segurança Cidadã 

da, Alfenas„.for ài mapeada's p estudadas as possibilidades ele ações a serem Je~en\ olvidas "no 

mun cipío. Para isso, as' ações "foram estruturadas ̀= em. seis eixos principais, a saber: 

1. ̀ `Articulação de'Rede: Trabalho conjunto para enfrçtitamentó às vic~lcncias; 

2. Prevenção .;Situacionale Infraestr itura:. .paia .se urança, . pública 

crimínaíidade; 

3. Participação Social&gúrançaºpública como um direito e';dever de todas;_ 

apacitação Desenvolvimento:" Aprendizado.,.:"e troca corno ferramenta 

prevenção .à criminalidade;. 

5. Proteção Social: Garantia aeiproteção a todos 6 público*e.cidadãos 

6. Produção de Informação:, Pesquisa` e dados: como ferramentas para prevenção à 

r 
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Os eixos, por sua .vez, contêm. as. ,ãçães: do: Plano~gné?ës~ã~ ~ diu~i,,dua~énte~est~turadas"a . . ~7 ..+. ~~Pry,•. *, • y 

partir das seguintes informaçés:  ~~` " •` ̀  ~~ J ~~ „ -,~

g  ~.F • , ~ l~~„ 

y 
•w 

' •tY~ S1 ~  .{L'

1.. Ação: descrição da açáòsa serfexecutàii~r  ` ; •;f ~ 
a, ';.Á '' 'r ~ r 'C •a 

a C ..~_ s.:~ • ~w }• ~~ 
2. Objetivo da :ação: •désériç~~yo~~pdó: ~7~puyte' retende:ser~~lcati adò .com:u é~cúcao' 
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por mais .que as .ações tenham sido consu-urdas cuidadosamente considerando ésse prazo;

também foram construídas' vante de um recorte temporal Dessa forma, recomenda-se

atualização desses documen.to em um npiázoi „de;. pela 
S 3 -_ 

} *' 
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3. PANORAMA LOCAL 

.: ~~.. 
Conforme apsentad lanoMunicipa11Prevençao.airnipia1idade.foi desenvolvido a 

partir *das -informações produzidas .pelo=íDlagrióstico.')Vluniçipai de.5egurançá Cidadã de  Alfenàs. Õ 

referido Diagnóstico foi elaborado pelo Lrbgrama Selo Prevenção Minas, em parceria com 

Prefeitura Múmcipal, com o objëtivo de' disponibilizar•:infòmiações'e analises sobre aSegurança. 

Pública do mumeipio,<tendo como recorte temporal or,periodo de 2015 .à-:20 91 O documento, além 

de subsidiar o planejamento das ações por hora'propostas, fomentou a nob lizaçáo .comunitária e a . 

articulação da rede municipa,i; justifiçand'ó, :o~iérifando~'e~ ós~ibilitãridó~~;ãvaliação~das;~te~~ ~ões ., 
~.. 

locais, aqui descritas.. , ~ 
O documento foi sistematizadqm~ trêslgrandes tôp• os~, endó~eles~ .<~ ~~ w 

1: Retrato dõ município: no qúái~oxam aríalisadó e itó;ó.; . 
t5 ~ 

mapearnentó darede de~~ër~viçog;
. , . . , . 

2. Cenário ̀ dã..hsegurànçá pública; ~o` municípig: `emYqüe ~ói traçado úiiì: pánorama 
a 

sobre as principais ocorrências .criminais em Alfenas;, 

3. Problemas p~ioxitários: elenc os 'a partir de todas a; 

~ ' analisada ' '' ., ? jj
~, , . ..  .:  u<. .' 

` Apartir dás`info`rinaçõës cétA~lãsfòi~pòssivël.traçar.'o'perfil do'i úiücipiò°é seus principals 

desafios : e demandas no :toèantén à Segurança ; P:úbliçã: A Tabela 01; a=;seguir; destaca e sin"tëtizá ós' . 
principais problemas e~desàfios, encontridós 

. 
infoiillações. coletadás`e 

r 

Tabela 0:1: Principais problemas e desafiosaüentificades no Diagnóstico Municipal" fie• Segurança;. 
<Cidadã de Alfenas* 

Problel ias e ksafios Descrição 

1 

Rede de serviços 
socioassistenciais 

restrita e 
desarticulada 

Embora a rede °socioassistehcial do município seja formada por muitas instituições de variadas 
áreas, algumas delas, como a de É cultura, turismo, esporte e lazer, têm alcance. restrito, pois; em 
sua maioria são compostas apenas por instituições privadas: Além disso, percebeu-se que há 
baixa articulação entre .as instituições e que,estas, ïriuitas vezes, contam'corri:urn córpo,.restrito 
'de profissionais, gtie~não.conseguem suprir,toda 'a4emandãados'serviços. 

2 
Elevados índices 
de furtos e roubos 

no município 

O crime de roubo representa ,92;03%'  dos çrirnes~violentos, no. período análr'sado, 'e.. furtos; 
15,25% entre todos os crimes registrados. Seus maiores alvos são estabeleçimentos comerciáis~e 
transeuntes. Para o crime de' roubo, a região central destaca-se com o Ymaiòr percentual de 
ocorrências (20,5%); mas destacam-se também os bairros Jardim Sao Carlos (8 3%), Jardim Boa 

Esperança (6,04%), Vila,;r. Teixeira x(4,55%) ,e Vila Betãnia (4,0~~%). Quanto aos ~ furtós;~ 
o . 

observou-se que o centro da cidadè .concentròn 24,8% do total de ocorrências, seguido: pelos 
bairros Jardim São Carlos (6,7%),Loteamento; Trevo (5°,2%) e Vila Betânia (3,7%):. Essas quatro 
localidades concentram quase metáde dcs casos (40,5%),, de um"total de 2."595 oco rênciás. 

.. - ::` .` . 
3 

Õ Diagnósticõ, pode, ser . içessadó na integra mediante solicitação atr"áves dos cànais oficiais d`a,coniunicâç`áo da Prefeitura 
Municipal de A3ferias,,e da Secretaria de  dé' Justiça e Segurazìça Píibliça.dé.Ivlinás Gerais:'. , , _~_,... • .. 

ç 

~ 
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Problemas e dosa#ios Descrição 

3 

Percepção 
qualitativa de que 
tráfico e uso de 

drogas são crimes 
com alta 

incidência no 
município

O uso e o tráfico de drogas corresponde a apenas 3,39% do total de ocbrrdncias policiais no 

período: Ainda assim, .percebeu-se, por parte. dos entrevistados, a sensação de que este é. um 

problema relevante, sendo mencionado comois m problema maiordo. qu&os roubos e furtos, por. 

exemplo. Destaca-se a concentração de casos de4uso de drogas, no centro da cidade e no• •:bairro 

Jardim São Carlos, enquanto que as ocorrências detráfico se concentram nosYbairros Vila Santa 

Luzia, Vila Betâna e Recreio Vale do Sol., E de conhecimento das autoridades policiais que o < 

município é rota do tráfico de drogas na região, sobretudo pela proximidade, com o, estado de Sio 

Paulo. 

4 

Quase 
inexistência de 

políticas públicas 
e prevenção à 
criminalidade 

Foram identificadas poucas iniciativas que trabalhem. diretamente a prevenção à criminalidade: 

Há somente 5 iniciativas que poderiam ser incluídas .nessa categoria mas :".que, .no entanto, não 

abordam diretamente questões importantes para a redução da criminalidade ::A titulo de exemplo, 
° 

co mais coexistem políticas permanentes para adolescentes e jgvens de 12 a.24 anos, publico 

vulneráveis a eventos de criminalidade e violência,, principalmente nas questões relacionadí ao 

uso e tráfico de drogas nas localidades onde esses crimes .são mais recorrentes 

5 

Elevado número 

de ocorrências de 
violência 
doméstica 

No período de janeiro de 2018`a julho de 2020 ocorreram 1.820 crimes de violência, doméstica 

em Alfenas, número significativo. Além disso, foram realizados 46 atendimentos destes casos 

pelo Centro de Referência de Assistência Social (ORAS), apenas entre os; meses 'de janeiro de 

20,19 e abril de .2020. Outros clives como estupro, o estupro de vulnerável e sequestro e cárcere 

privado tem como principais vítimas, as mulheres, com percentuais equivalentes a 97,3%, 80;5%0 

e 71,4% respectivamente. 

-6 

Déficit, de vagas 
do sistema 

prisional em 
Alfenas 

O presidio de Alfenas abriga hoje, cerca de três vezes mais .detentos do que sua capacidade . 
° 

além disso, mesmo sendo originalmente destinado a abrigar presos provisórios do sexo: 

mascúlino, o•presídio abrigapresos~de"outrõsregimes;dbem como-mullïeres. A'canstrução-dé'uin 

anexo ao presídio está em curso é""'elevará ox número total de vagas;. apesar de ainda:' ão 
r :. 

solucionar o d"eficit.

7

Necessidade de 
conclusão do 

centro 
socioeducativo 

O Centro Socioeducativo de Alfenas está em" construção e deve ser inaugurado em 2021 ̀:pára 

realizar .o acolhimento de adolescentes ,e jovens (menores e do sexo masculino). em,.cumprimento 

de medida socioeducativa. Atualmente quando estes devem= cumprir algum- tipo de medida de 

internação ou semiliberdade são "encaminhados para, unidades em outros mümcípios do estado. 

8 

Necessidade de
expandir o 

sistema OCR para 
as regiões do 

município em que 
há 

maior ocorrência 
de crimes ..._

A implantação do sistema OÇR, sistema .que monitora pontos de entrada e, saída.do município 

através de câmeras de alta definição, foi um grande avanço para ..,a" segurança., pública. do 

município. O sistema ajuda a armazenar todos os dados dostiveiculos- que entram ey saem ide 

Alfenas e. a identificar possíveis suspeitos de envolvimento em práticas delituosas. Assim, é 

importante que seja implantado nas regiões com maior ° ocorrência de crimes: no centro da cidade 

e em alguns bairros específicos. 

• 9 

Falta de acesso da 
Guarda 

Municipal ao 
Programa Selo 

REDS** 

O acesso ao' programa "Selo «REDS"" permitirá a* 'Guarda Municipàl,~corisúltar eiou registrar~ 

diversas modalidades de ocorrências sem a necessidade do acionamentoede outra força póisial 

para concluir o atendimento, deixando de gerar custo, , .adicionais tanto para o>mumcipio quanto 

para o Estado. . l ; 

Fonte: Elaboração própriá, yãFpartir. do Diagnóstico Múriicipalxde'Sëgur.ançá;Cidadã dé A1fe.násT1VIG (2020; 
*,Dardos ,relativos,ao período de 20;J5 a40;1f9.~ ~. . ~~,~ ̀  , a , :, ~., ,~ ~~ 



justiça e instituições, 17) parcerias e ~fi ios implemèntaçã 

igualdade de gênero Os: gestores municipais _:e „ós municipios 

dós ODS, devido à. °extrema, importânciá~da inclusão 

cidade, a f m: de dissemiriá° 7os é, alcanç .`

O Plano Municipal dé Frevençãc à Criminalidade de~Alfenas of çonst co},~a~partïr T 
diversas diretrizes municipais, estaduais, nacionais e= interna jonais;. tais ° ómd a Lei Federal, 

13.675/2018, que institui o •Sistema , inico de Segurança Puizblica (STJSP),_ o• 1Decrétb F derál~ n' 
.. rx 

9.630/2018, que institui o Plano Nacional>.de• Sgurança Pública é DéfesSócial;oskObjet s=do. 

Desenvolvimento Sustentável ODS/ONU ,(Agenda 2030) e o PLanó iVlneiro •de fesenvolvimento 
1 

Integrado (2.019-203Q),. 

O Sistema Único. de Segurança E.úblic e uma Pol i a Piii 1 a sistêmica;' que aproxima os 

órgãos de Segurança Pública, tendo como tfoco a$atuação conjunta, coordenada e integrada dos:: . 

diversos órgãos. ,Pára tanto ,~„'prevêioçompartilhamento de dados, operações e. colâbórações nas 

estruturas: federal, ° estaduake' municipal : c " ~~' ~, `  V

O Plano Nacional. de Segurança Pública e J)efesa Socia1~ foi criado corn a finalidade de., 

promover o aumento da qualidade da gestão"das~politicas' sobre segurança pública e defesa> social, 

contribuir para a organização dos. -Conselhos ide Segui nça:Publica e'Defesa Social, assegur 

produção de conhecimento no tema, à. definição de metas eia avaliação xdossésultados:das políticas: 

de segurança pública e défesa social, pru rizar ações preventivas e fiscalizatônas de segurança 

interna nas divisas, fronteiras;, portos e aeroportos, Destaca-se que o P1àn'  Nacional, assim .co jo 

SUSP; busca fomentar, a construção=dé Planos,, em, que* S estados', municípros~e o Distrito Federal 

devem elaborar e implementar planos correspondentes ao Plano Nacional; sob,pena de não poderem 

receber recursos da União para a exeçuçãogde programas*qu ações de segurançanpública;e.defesa 

social. .,~ 

' ".0s Objetïvós.o. J~vi"ménti isteritável 

em 2015, entre' os países membros: das ; ações :Unidas,. qúe devem :orientat.as poaiticas nacionais e 

as atividades de cooperação iniernacional.é qúektem corno; objetivo elevar q desenvolvimento :do 

mundo e a melhora da qualidade de vida de~todas as~pessoas. A agenda é'pautada em cinco áréas`dé , 
. . .. . 

iinportância: prosperidade, páz,.parceriás,~lánetaMe~gesso~ :: passalído pgríóbj;étivos c~zrió: 16)~paz;:: 

1) 4èrradicáção dë`' pobreza, 
,~ .. 

êm; um apeJ.;ceritral: para Faïefetivação 

os:ínesínos,nasrpoliticás e projetos de cada 

° BRASIL. Ministério da Justiça e'Segurança:Pública. Disponível em: , v ' 
Ç:

`https://wwwjustica.gov:br/news/eóllective-nitf-content-1544705396 44 Acesso ,em ld4juti 4129:. c•x s Acessë ó Decreto n9 9.630%2018; de 26 de dezembro de 201.8 em:,,.~~
httn:/Íwwwvlanalto.nòv:br%civil.>03/ ~ ato2015=201 R/2018%decreto%D9630.htm 
& .,.,. • . r-.  ~; • . - . . ., . . ,~¢; ; .. 
•. ORGEINIZAÇt1O DAS 'NAÇÕES :UNIDAS ï.Sobre o: nosso .trabalho .para alcançar os Objetivos de Desénvólvimento Sustentável .r.  . .... . 
noBfasil. Brasilia; DF, 2021. Dispónivel em: https://brasil:un.õre/rit=br/sdQs Acesso em 14. jun. 2021.., 

~ i*~ Y x

M• 



~ 

O Plano Mineiro de Desenvoly mento- IntegradoTestabe1ece ásipúncipáis dize 

prazo para a atuação do governo estadualcdé MinarGerais,~ ncli indo às diretrizes para a°elaboração 

do plano plurianual e dos programasestaduais;: regionais ;e3setoriais O PMDI 2019 30,.no que tange= a 

à Segurança Publica, estabelece como diretrizestlestrategicas "desarticul~r'a logica>do ç çlo vicioso' 

da criminalidade, fortalecendo .õsx.sisten as socioeducativg e prisional :çomssoluçSes:alternativas, 

garantindo saúde, edúcaçãtó e trabalho ão. interno e ao 'detento; isando à súã reintegração social, 
.... ,. ,. . 

incrementar as ações` {de pz•;éyenção sociálà,,.ér~minalidade; .investirna aproximação com ,a--sociedade ~ . : 
e aprimorar a comunicação sobre as ryvariações {nos indices : dé.  :segurança -publica e seus impactos, 

. 
desenvolver maturidade institucional coletiva 'entre os~ órgãós dë segurança é.proteção públiçàs~ ,*  Á,,• . .. 

:aa.. 
visando .à integração do planejamento das i  ia. do monitoramento; é`:d:ás ações, alémtde, refinar ,a. ` 

interloeução entre esses órgãosr-e os demais componentes do sistema de justiça criminal" 

Nesse sentido, o Plano.F Municip~al de Prevenç~ão a'{Criminalidadé' de$~Alfënas `tem como 
- ~. . . . . . . , 

marco .legal os referenciais acima e' busca <contribuir para o fortalecimento da Politica;de'Segurança , • ~x. 
~ { . '   . ~;^#. 

Ar .. .  • 
.'. . : 'r.  . .. '  ..:. . - 

;" : : .. ....... .. . 

Pública Municipal, nò'viésxdë segurança cidádã e,4pre~tenção yà` criminalidade Cabe o.goiá,; portanto,~ 
apresentar as ações Gonstruidàs conjuritá enté egn`e~compõem esse Plano

•i, 

x 

7 Disponivel. em: 
http://www.planejamento:mg gov.br/sites/default/files/documentos/planejamento e-orcamento/plano- mineiro -de desenvolvimento-int 
egrado-pmdi/pmdls 2619-2030_virtual2.pdf F 
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5. EIXOS DE,ATUAÇÃO___: 

Conforme apresentado na seçãq 02,ó  „Plano Munïcipál_dePrevençãò °à Criminalidade. d 

Alfenas foi desenvolvido a partir de seis eixos ,principais. Pai cada ,.uni:, desses éixós; serão= 

apresentadas as ,ações. ,correspondentes a-- partir cie, sëü(s , óhjet o(g),, públiçoa vd(j,, meta( ), 

executor(es) responsável(is) é"ator(es)ápar`ç#(s). 

5.1 Articulação de Rede 

O primeiro ,eìxõ dd. Plano, Munrçi ~ ál Ke çom o ' ~~' "``~ ~ 
. _ 

° p ' ~ 'p .s.~ . p st~ ~po~:~aço~s, uládas;; ao cóncèl<1'o, 

Articulação de Rede. Isso .porque, para que sualrexecu4ão ,possa •álcança"r~o.s resultadbs :esperadosé 

fundamental a ,.partiçipãção.4le.:utpá..: rede : de politicas.:que esteja intégrádaativa e alinhada  üma . 

visão de segurança cidadã, Segundo :o`" <Bancd ~Mtindiãl; á.trá.vés de :seti:, Guia ̀  de ̀  Prevenção ~ . 
Comunitária do Crime e dayFEViolêriéia> em~ïeas U.~lianas~da A. mérica Látirià~:~"Pcízcérias'são: ürna : . ~ , . . . .. .. , 
maneira de usar o'' recursos e habiiidãdes de, 4pq. co tunidade d ta ndìz~ira. , qúë, odós ,as 

parceiros se beneficiem ,elo. crime ,e a tiiòlnciìxsejam 

artiçulação de .:rede, como :uma forma, ;4 ,trabaiho conjunto 

dìizidós~ ~sta orma rõ õe=se~~a" ,p.p. . • 
ara erïfrentanientos ç 

envolvendo, para além das 'instituições de :segurança' è ;jusriçà; gás redes dë saúde ëduça 

assistência social -cultura e demais, atores locaÍ 

Ação 1: Consolidação e x fortalecimento Çomissão Municipal,. d 

,Criminalidade enquanto orgão:n3unieipal de segurança cidadã. 

Objetivo da Ação: >" 

A.. Promover o estudo e a discussão do cenário da segurança publica municipal, 

B. Promover a elaboração de, ações e propostas articuladas no"âmbitó.:da segurança pública' 

municipal, com foco .em prevenção à criminalidade e violências socais, 

C. Monitorar ó ,desenvolvimento e •a imhl'ementa~ão das ações propos, s no Plano Municipal 

de Prevenção„ ' Criminalidade 4 Alfenas; 
à . 

D. Atuar na promoção de uma cultura de paz'e ião violência, mediante ã implantação de 

ações integradas de prevenção e enfren~tamento da4violência e~da:crimina idádë..; 

Público-alvo: Rede. ̀ lõcalw de: :seiviçÕs.qu atua onáscittemátiea . de,prevenção à criminahdade e' 

segurança cidadã e. 'Sociedãdé;

a. 

: ~1Vletás: 

e Disponível em:  
:<<http:%/documents.worldbank.org/curafedlpt/93'35714ô$2d6714Z36%pdf/32Ói40P,~ÓR~[7C~.iJ]~~p 

§ ~  
' 

;.~• ~' 

ïa' 

nviolence.pd~ %. 
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Realização .de reuniões mensais;-

Desenvolvimento de um Boletim semestral de acompanhamentodò.ides=evolvìento.,dó 

Plano Municipal de Prevenção ,a Criminalidade -° a puir do ano42021;; 

Executor Responsável: \~Sëcretarià~lVIuniéipal :rèspónsável pelai ~pasta "t~le t~S`.éguránça . Pública.` ~,.   ,. 
(.Secretaria de. DefesazS,oçiaÌ): 

Articulado em, parceria: com... Sècrefari sMunicipaís dás pastàs:dé educação, Saúde; 

Assistência Social, Cultura, Juventude; fazer, Esporte, Fazenda, Ouras Desenvolvimento 

Urbano, Conselhos .Municipais, Polièia. Militar,. íPolicia Civil.; Tribunal de Justiça, Ministério 

Público, Defensoria: • Públzça,' Síibsecre Èstadtial jdë Prévënçãod4à ` 
` . r

Selo' .Prevenção. Minas), Presídio de ATfen ;as Sociedadè•̀ Ci~i,l e dútros, ••~~ .~ . ~.t.. • ~w ó:

municipais. 

minalidade (Próg'rama 

ãCos~ e`:~instituiçõés: 

Ação 2; _Institucionalização •e fortalecimento da: Rede de Proteção à Mulher dó municipio''de 

Alfenas: 

Objetivo da Ação: 
) .r 

, ---k 

A. Promover o i° estudo e .discussão .so~b•r .ow>cenárimúnicipál~ Yè. v ~lência domestica ' é t~~  .~~ d ;.:.; x ~~ •:~~~
familiar contra à mulher; ~g 

B. Promover a elaboração de ações :e propostas articuladas jio 7ârnbitq da proteção wdas ; . . 
mulheres vitimas ou em:riscodé= sofrei ern violência,x

C. Monitorar o fluxò~íiunicipal;,de.atendimento e.proteçãQàs mulherës;:vitimas de violência 
.• 'Y ~ ~~6. > . ' N pRYt~y.:.. 5 y . .1aS1  —^ —

doméstica e familiar.,À. 

Público-alvo: Rede local =de serviços, que :áfua  .aéproteçãouàsrnullieres.e:Sociédade 

Civil. 

Metas: 

gnàs, temáticas 

Formalização da1ede noanúnicípi`q ;á arti 

Promoção de coordenaçãáyrótativajanual ~` 

Realização -de: reuriióes mensais da#Rede dë oteçãò (Mülhër; 

Construção d`oF flux ó =münicipal de= atendimento e1 proteção 
R ïM%`~T' • . . ' 

_ 
. . ~" . . 

violência. ~ P!. 

~w 

às mulheres vítimas 

Executor ResponsnveI: Seëretár~ãréspórisávèl'> péla pasta deA~ssst~nçà 

Criança, Adolescente, Igualdade:Racial' '.Désënvolvir reeto Sóèi ~ 

Secretaria ,:de 

Articula-se em parceria com: Subsecretariar stadual de Prejénçãaà;Criminal'ídadn(Prográna 

vSelo Prevenção Minas), Secretarias Mümcipai`s„ das pastas de Segurança Pública, Assistência 



Sx 

x. 

Social, Educação, Saúde, Juventude Equipamentos de Assistência Social, Saúde, Policia Militar. 

Policia Civil, Instituições de Ensinó;:°Consellío Múniçipãl;:dps Diréitósxdá.s'Mülhérës, Sociëdádc 
x 

Civil e outros órgãos e°instituições municipais,:

, , . . ,..w - • : ' 
Ação :3: Institucionalização, e fortalecimento da Rede da Juvéntude~do município de.Alfénas:.! 

ì~ 

Objetivo da Ação: 

A. Promover o estudo e discussão, da :realidade municipal no qüe' toca à ju ;éntúd~, suas 

possibilidades, desafios e otencialidades'tbuscando a rote • ão desses jovens, p ~ p,,  _   proteção -~ç j: -r 

B. Promover a elaboração deLações,e propostas de prevençáo "à criminalidade articuladas para 

os jovens •alfenenses,,a,p'artir da participação ativa dos mesmos, 

Q 

Público-alvo: ,Rede,•léaL~de~serviços pu.~e átìiá nas temáticas de juyërituda e Sociedade CMl:g:

Metas: 

Formalização da,Rede no município a`partir de insta niento~lègal relévant~;; 

- Realização de reuniões mensais da Rede4e Juventude; 

Executor Responsável: S lá juvenfxde;(Secr~é 

e Turismo) ~ ` . T~y •~.~~i  ~ 

.0 iY r a 

a dez~J`u"véntííde' 

k J .A 

Articula-se em parceria .com: Sociedade Civil, M thientos. Organizados, Insí i uiçõés:= 

Ensino, Conselhos IVfünicipais, Equipamentos de assistência Social, Secretarias Municipais de 

Educação, Cultura, Saúde, Assistência Social, Juventude, Policia Mthtar,'Policia Civil, Mini U rio 

Publico, "Tnbunál'`:de- Justiça l efensov s ,Publica; Súbsecretaria: de Prevenção. . à ,Cnmmal idade 
~ 

(Programa Selo PrevençãokMinás)°e outros;orgãos e instituições municipais. 

Ação 4: Fortalecimento ,do. Gabinete ::de Gestão Integrada MunicipaL, ,GGIM 

Objetivo da Ação: "—
~:.

A. Estabelecer .as «diretrizes ,e, ,py rioridadcs dos prograinase aç .integradas de segurança 
b

r 'S

pública municipal; 
SSXX

B. Identificar oportunidades e .alternativas` 

esforços para produzir segurança pública_ .a, , 

violência de :maneira mais efeti e ntegradá 

C. Compartilhar %ações e polítìçãs~de segurança; sociais e dé rbanizaç 

Público-alvo: Autoridades mumcipais estàduàis e federais.:responsaveis 

tie:~pei7nitairí~a4melhótçoórdena•ção de 
, . ~ .. .. . . . . 

~da prévençãa e~repressão ao crüm e rà • ~ ~. ~ 

defesa social que.atuarn no niuri cípiõ, 

":Metas: 



s;-
~~ 

Realização de reuniões trimestraisndo,GGIM~ 

Disponibilização de mecanismos de con unicação;.e. 

divulgãção das ações e projetos;,. 

Desenvolvimento. -de avaliáçãó contniïá; •mediaiii 

resultados. 

iara ~mo`bilização,sociál` e 

a., 
;Executor Responsável: Gabinete do Prefèi 1Secretâria,res~ónsável pela pasta de Segurança 

Pública. (Secretaria dé,Defesa-Sócial) 

Articula-se em parceria• com: Guardar Municipal, Policia Milifsr, Pohcia Civil, Defeca iyi 

Policia Federal, Policia Rodoviária:,Federal;,= Sistema ''] isionálMinistér o Público;, Defensoria; 

Pública, Poder Judiciário. 

5.2 Prevenção Situacional 

O segundo eixò dõ Plano Mnnieip composto pork ações rélacionadas'.ao contei 

Prevenção Situacional: A prevenção :,,situaciònal eïïvolve, pensar sobre ̀tomo ós'.ambiente's isicos 

estão construidos, como eles estão conectados entre si e como eles tambem implicam nas dinâmicas 
w

da vida social —'seja no ambiente dLrua, do bairro ou de,todauma cidade uncionando como uma 

formá de infr,ae"strutúia,para a `segurança~~públicá,.`~a~ºprevënção .sitüácional` é fundamental.... .. . . 

promoção dew ambientes mais segürós, :saüdavè1s; •e. democráticô ena busca por promoverº 

intervenções no ambiente  fisicó; de modo~a Teduzir~a's ;~portuüidadés~de 
~ w ^mx ~yyJ • 

Ação 5: Melhoria da iluminação pública .do mumcipioade Alfenas. 

Objetivo. da Ação:. ~~• , ~ & '~ ~ . ~~~..- ~_ ~- ~,. 
A: Construir e manta espaços _,ü~blicóá~ irais iluminados e sé 'uros para toda apopulação, , . . g 1 :, , _ p . . 

entendendo a importância ...da í•nfráestrutüra.; na segurança ea sensação de segurança {da , 
população. 

r 
Público-alvo: População de Aifenas. 

Metas:. . 

- Promoção de. mapeamento contimtódas fálhásna ilúilainaçãopúblicá 

-- Manutenção e reparação constante: da iluminação públicaxdo:municipio; 

Identificação de pontos da .cidad& onde ainda inão 1 . ilum iacãb' 

desenvolvimento de projeto para expansão; 



z 

- Divulgação ampla e..manutenção de um .canal „de.comunicação dneto para sohcitação da 

população. de aspectos: relacionados à:i unìinaçãd 4 

Executor Responsável Secretaria Municipal responsave1 pelá,~ 

Municipal (Secretaria Municipal nde Obras) 

.._. a dé~Tnfr ~ strutu~a.~Fisí~~ 

~ 

Articula-se em parceria com: Gabinete do Prefeito; S,'ecrétaria. de: £azendá.-e 

Departamento de Çompras e,Licitação e Sociedade Çiyil. 

ïápriinéïïtós,. , 

Ação •6:-Melhoria, ampliação e tanutenção dós espáç .s púbIicós de lazer e esportivos 

Objetivo da Ação: 
. 

A. Promover uma maior ocupação da cidadé; pela .pópulaçãd~á 
~,,, ~:: ar.dr• ~ da  construçao. ~,.. p. .  _ .. 

manutenção de espaços ubhcos . uë ossibilitem • raticos~de _mte a' ão„e tlazãr;. ç p 4 P q p~ ~ .. ~ ç - , 
B. Construir e =ì nanter espaços pubhcos~ criais Ksegujos para toda a.popula*

importância da`infraestrutura na sensação de ieguEança. da. população;„ 

C. Fomentar a prática de esportes á pa1,tir da disponibilizàçáo de 

municipal adequada para tal. 

Público-alvo: População de Alfenas. 

Metas: 

Construção e-ampliação:de espaços:dé.lázer ~oltádos pararcrianças;~ , , .. .~.- Construção é.ampliação de aços .púliTicos apropriados para a,prát`rcâ esporüva; 
,. . 

- Melhoria continua dos espaços pútiliçcs de lazeí~ë==ësportivos~nunicipáis;, -d~' 

- Promoção do mapeamento contínuo~dé'falhas/problemas ,de ixifraestrutura ou segurança 
nos espaços público;

r, <. ~,, ~ y 
- Monitóramen"tó.'dos équipãméntos,púUliçós.~a.~râvés.der.sistémá de;:viheómonitóraméntó 

Executor =Res onsãvel:~ ~Secr..étãriau~~  ~    ~ ~~ 
.. 

p ~!iuriicipãl:,xréspoiísávél`pcÌa pasta  üïfi a trütur~s a : 
municipal (Secretaria 1VIiznicipaí de Óliras) 

fisica.' 

Articula-se em parceria com: Gabinete do'  >.Prefeita, 'Secretaria,. 4e Fazenda é:k`Sup inventos,, 

Departamento de Compras e Licitações, Secretaria respónsá çJ pela pasta de Segurança Públicá, 

(Secretaria de Defesa Social) e Sociedade Civál: 

r 



cruzamento e compartilhamento- de iriforrriaçõ ,,promOção d" ;açõ réssivas 
, rr~~ É , ..,a ~• , 

~~:.. . 
Público-alvo: Rede 1'àcal de serviços que na seguran~a,public~ 

.-~ 
â Meta: 

- Aprimoramento e .amphaçáo- do Sistema O R em4lfenas e. na :Regiãq; 

- Ampliação do monitoramento por vide :nos bainps'da cidãde buscândo a maior proteção 

Executor Responsável: Secretariá 1Vlunicip 'réspônsav~, pela-~p. 

(Secretaria déDefesa Soéia1)~~ É'

do cidadão. 

r 

Ação 7: Ampliação e desenvolvimento de sistemas de, videomonitoramento municipais e 

Sistema OCR nas e,Região9

Objetivo da Ação:
.t 

A. Aprimorar e ampliar ° os sistemas de videomonitoramento municipais e Sistenia.,OGRtnº :- iL
município; 

B. Buscar a crescente integração dos ;sistemas: de informação e'rsegurança publica pa 

assertivas e: eficientes. 

~ 

á. Pública. 

~ 

Articula-se em ,parceriacom: Gabinete do Préfëifo; Guarda Municie 1, ?o`lfç a Mi ita1 d. Minas. 

Gerais, Policia Civihde Mina  .Gerais. ~ • .~ a~~:~,~:• ~-~~tE 

N. 

Ação 8: Fomentar o desenvolvimento de ações de prevenção :à, criminalidade, na zona rural 

de Alfenas. 

Objetivo da Ação: 

A. Ampliar o -monitoramento e patrulhamënto-.das regióes, da z ,~. 
B. Promover e garantir segurança nasb~ómunidades .rurais'dé Alfenás~ 

} ~ ~ 
C. Diminuir erimes,c,omuns nestas loçálid<«ies., ~. 

Público -alvo: -Comunidades ° que vivem na zoriá rural de Alfenas. 

Meta: ~#. y 
- Instalação de, sistema de videorrionitòramen"to. nos~bairrb~ïurai's_; 
. , 

- Promo~ão de carnpanh~s~educativas~e~iéalização áé~i~éuniõès nas córnúnidades rurais ~para x. ,~.. .. . w. ~ 

construção de. estratégias qualificadas, 

Promover a -criação de grupos de_vizinhds protegidos na zbnã ru 

Promover o ,fortalecimento -e' a:ampliação dò patrulhamento rural, 

s Considera-se como Região a 41° ACISP (Area• de Coordenação Integrada de ,Segurança ~Publica) " Alfenas; Aread , 
Alterosa,. Carmo do Rio Claro, Conceição; da. Aparecida, Campos Gerais, Campo do Meio, ParaguàçüFa , Machado, 
Carvàlhópolis, Poço Fundo, Serrania. 

~~ ~ 



Executor Responsável: Seëretãria ,•Municipal : responsável pela pasta- de Segurança Pública 

(Secretaria de Defesa Social) e Secretaria 'Múmcipa .`resppnsável;,pela. pasta de Agricultura 

Articula-se em parceria com Secretarias Municipais das pastas de Defesa. Speia1, Agricultura, 

Meio Ambiente, Conselhos Municipais, Sindicato .Rural,`Sociedade:Civ l,jgrejas, Associações de 

moradores, grandes fazendas, Empresa de AssistênciagiTecnuça..e Extensão Rural dó "Estado =de 

Minas Gerais - Emater (EMATER), Associação " ü 4p, Feirantes, Pohçia Civil,; Policia Militar e 

Guarda Municipal. w 
~n 

5.3 Participação Social 

r '.i -= •-.- .bfjJ.~*  . - ,y,,,,,...  rs.ó y.

.. ..• O terceiro eixo, Participação '-Social, diz de aimxfatór fundamental llpára '45és tie segurança , 
,.. . , . . 

cidadã e prevenção à~crimïrialidade:x4~^párticipáção:"da sociedade ::Giwil:~no` campo ;pda segurança a s 
publica tem como um dós óbjetivos,principáis .colocamos, cidadãos .nx.centrálidadc dos,~°dëbátés e dos ,. 
processos decisórios, tornando a construção :o ̀ désénvolvimento'detàçóés em~todos:os,séüs niveis •F : 
— mais transparente e democrática. A Segurança; Pública: é.~üm;~diréitõ,é deí~ërx,de,,tgdõ' cidádão,, e 

, •, , 3. ::. ..  s 
uma maior participação da °`sociedade, assim .como uma'maioláproximaição do~govërno local; áo 

essenciais para o desenvolvimento dé.:ttma políticá4de segìzrança~públ,i~oa ïnaïs èfi e~n~te ér~figaz. ~ 
~ • a~~. r:.4: . 

Ação 9: Desenvolvimento e execução do Fórum Municipal dè Prevenção., Criminalidade ~ K , 
Objetivo da-Áçãos 

~ • ,,. .~.:r
, A-, Fortalecer à:..üitersetorialidadé~uo camY..go;4asoii`ticas públicas pira atuação em~prevenção 

à criminalidade; " 
y 

. ~ ~'~~~ -~ ~,„ ~ . . ,  
: • ; . . 

B: Mobilizar a sociedade ci~il, foirientán~i~i piáüras democráticas e participativas, a fm de. 
.. .,.. . . . . . , . . _.. . 

produzir e disseminar a ideia ds,egurnlc, à cidadã para ,a população, 

C`. Divulgar e Fconstruir estr~atég:ias;cónjuntas de atuação em; prevenção ;à criminalidade; 

D. ,Apresentar periodicamente os ,principais resultados da implementação das ações do Plano 

Municipal de,Prevenção• à Criminalidade T

Publico-alvo: Sociedade Civil, Instituições: de Ensino, k ©nselhõs`YMunicipais, Équ pamentos de' 

Assistência Social; Secretarias .Municipais, Policia Militar, iRoltciar`@ivil, .Ministerio Público,

Tribunal, de Justiça, Defensoria Pública, e outros orgãos ei titúições:munrcipais '. 

Meta:

Execução anual, o'Eórum%Municipal dàE&venção a Crnninahdáde;: 

r 



~ 

~Yz 

Executor Responsável:" Secretaria Municipal responsável bpela pasta. de Segurai 

(Secretaria de Defesa Social) ;e Comissão Municipal de: Prevenção ̀ à Criminalidade 

Articula-se em .parceria com Subsecretaria, Estadual tie PievençãoFa•Criminalidade :(t1rograma . 

Selo Prevenção Minas), Sociedade Civil, Instituições de Ensino, Conselhos_ :Municipais, 

Equipamentos de Assistência Social, Secretarias Municipais, „Policia ,-ãMilitar, Pbllcia' •Civil,

Ministério Público, Tribunal de Justiça,, Defensoria Pública, é oütroSN::órgãos: e. nstituições 

.1: úbli,ca 

municipais. 

Ação 10: Apoio efomento à atuação do :Conselho Municipal de Segur.ançaRública: ~ . x .: 
Objetivo da Ação: 

~... 
A. Fortalecer o papel do Conselho como ~rgao de: ̀ f scalizaçao ,dapolitiças ... ~~ • ~ g= 

segurança municipais, assim çorn propòsitoi~dé, açõës e.'fonïentado-da~párticipáçãq.da: 

sociedade civil, nessas ,instâncias.

Público-alvo: Conselho Municipal de. Segurança Públiç;e Sóciedade Civil. ~  
Meta: 

- Fortalecer as ações, do Conselho Municipal de 'Segurança Púbhc . (COl SEP$ 

- Fortalecer a participação da sociedade,civil • no Conselhos

Executor Responsável: , Secretaria a Municipãl spgnsável ,e 1'a pasta de Segumnçá Públ ca 

~(Secretaria de Defesa Sóçial)~ 
,~,~ ~ , . • 

Articula-se em parceria .com :rGonse1]iõ Municipal de Segurança Publica, Súbsëcrctaria Estadual , -, 
de Pi=evençáo :à Criminalidade (Programa. SélózPrévençãó;aVlirias) é Sociedade Civil: 

Ação 11: Criação de espaços territoriais de' participação social-:para-discussão de temáticas' 

de segurança cidadã e prevenção à4nrn iahdade:para consl lição articulada de ações.. 

Objetivo da Ação: ~. - 

A. Fomentar e desenvolver espaçós de participaçãp sóçi; 

discussão dos problemas :e desafios dá segurança cidadã, 

B. Promover a construção coletiva dèeações~locais ,éeeren ~ ..~   - - 
Público-alvo: Sociedade. Civila 

Meta:

•nÔs bairros •dei 

es e .asíertivá's. 

._ ,. . 

ara 

Criação, .e- implantação .de espaços territoriais de participação social .para discussão- :de; 

"temáticas de prevencão.a criminalidade e construção de ações. 



Executor Responsável: Secretaria Municipal ;responsavel pela,< pastà dé •S gurár ça Publica 

(Secretaria de Defesa Social)

Articula-se em parceria com: Guardajvlunicipal', Conselho; Municipal, de Segurança Pi 6lica 

Comissão Municipal de 5_Prevenção à„ Crimmahdade Polic a Militar, Pohcia ;Civil; Sociedade 

Civil, Sub secretaria Estadúal.de„Prevenção..~á?Criminal_idade (Programa Selc Prevenção Minas), 

CRAS, Coordenação de' Atenção á Saude.Basica .Unidades de PSF 

Ação 12: Fortalecimento dos: Conselhos Municipais existentes em rAlfenas. 

Objetivo da Ação: ~ h ~~. 

A:. Fomentar.à.,atuação4.dos Conselhgs=lVÍúnicipais:ègúanto:nt 

na fiscalizaçãoPe controle. das ações,.góvenìamentais;~ --
B. Fortalecer as instâncias, democráticas riuri çipais, buscando a participação ida sociedades 

civil na definição de rprioridades tecle alocação dós recursos ̀püblicxos• 

C. Fomentar, criação, de Conselhos .em comunidades da zona rural. 

1 ublico-alvo: Sociedade Civil e Conselbos`Municipais 

Meta: 

Disponibilização de capacitação aos membros dos nséllió's. MLmicipai - , .~w . ' ~ : ,~ • ,~_ 

ïicias dcRp'atticipaçãó social 
~a ,(•~~ ~ 

fortalecimento das atuações; 

Desenvolvimento de .reuniões, anúâi'ss•'ampliadá's 

ativos. 

Executor Responsável: Gabinete do Prefeito 

sdds ~òs :Conselhos. NMnieipãis: 

Articula-se em parceria com •>{Seçretarias .Muniçipais, LUiuuérsidacles; Súbse~rétaiìa Estadual •rle 
~x.

Prevenção à Criminalidade (PrográxnaSèlo P`re,vënçãó~l~inas~),~ ~Cónsëlhós:Municïpais 

a 



w.y

Ação 13: Realização dé mesas redondas,, painéis, encontros, seminários e outras formas de 

debate,,que incluam a população; nas temáticas`de segurança pública e: acesso à direitos. 

Objetivo da Ação:

A. Promover a democratização Ao ,açésso a informações da" 

sociedade civil no campo da segurança públicã ëri Álfénas ~"~ `t ~ ' 

B. Fomentar espaços democráticós que penn taír o debate giiál'ìfçádo. só, 

desafios no campo da segurança ypublica múnicip 

Público-alvo: Sociedade Civil e Rede local de serviços' que' atàa na segürançapìx icar 

Meta: »x 
ti.. 

= Desenvol.vìmento de planejamento anual ~de 

i~mplèineritados; 

' - Realização dé erïçoiìtros• e açóés sémés 

Executor Responsável: Secretatia~Múniçipal respónsá'vël pdá~pásfi4 ude*~éguráriça Públicá' 

(Secretaria de".Défêsã.Sociál) 
~~~.~ 

~ ..

Articula-se em parceria com: Coris.elho ~Iunicipãl de Segurançâ: Publica, xCbmissão Munici`pál 

temát'icas e Afõrrriatos sèrëm 

de Prevenção à Çrimïnalidade,, .Polícia Militar, Policia Civil, Sóèiedade:Qivil :é.'Subsecrctaria 
. : . . • ~:,: 

Estadual de Prevenção à Criminalidade'(Prográma'Se10 PPievënçãó, IVlinas).,~Escólas (estaduais 
.; _ 

municipais e privadas), Unïversidades ̀ eTgréjas: 1 

Ação 14: Promover e fomentar o açessoº;aos canais institucionais de participação popular. 

já estabelecidos em,Alfenas. 

Objetivo da Ação: 

A. Promover ° a democratização do.áçesso aos serviços ja existentes (tais como: çonselhos de 

direitos, orçamento participativo, fóì-uns temátiçós; .portal da transpa ência, conferênéias, 

e audiências públicas 

"Fónïentar participação 

desenvól imento:~ 

Público-alvo: Sociedade civil. 

Meta: 

Fortalecimento do papel da óüvidoriá;. 

~ 
da sociedade ci.v.il, nas: decisões 

= Divülgaçáo ampliadá ,dó's canais existentes; 
. 

-' Mapeamento de melhorias epóssibilidades deiaüipliaçãó;dos serviçós~prestsdos . .1 
Executor Responsável: Gabinete'dg Irrefcito

ã:, ciéladé e::seu 



f• 

Articula-se em parceria com: -Secretarias Mumcipais, aSubsecretâr a Estadual de Prevenção á, 

Criminalidade (Programa Selo Prevenção. Minas); ySistema dei Segurança,.P,ubliça Sistema de 

Justiça e Sociedade Civil. x -w.. va. 

5.4 Capacitação e Desenvolvimento 

O quarto eixo, Capacitação e Desenvolvimento, , diz respeito às ,ações . de qúalif caçãq: 

profissional. As capacitações e o investimento no desenvolvimento dos ator=es ;=envolvidos na 

Segurança Pública ;são essenciais ° para á execução ,de uma politica pública de qualidade .Estes 

potencializam o :processo de tomada de decisão .a. partilde espaços, de participação, diálogo e 

reflexão, fomentam .o, encontro teçnico e politico >entre :diferentes, instituições ,eiatores e contribuem - 

para a formação dos atores' ₹locais,. ;mvelandòc,conhecinientos ̀`:c .'.fortalecendo a :.capacidade do 

gestores públicos,, dos operadores da segurança e ,da comúmdáde pára a' administração de conflitos 

sociais e awconcepção de politicas publicasmtegraìs de Segurança Cidadã 

Ação 15: Desenvolvimento : do corpo profssional dos equipamentos municipais de 3

assistência social no atendimento ao público, vulnerável`as dinâmicas de violência e 

criminalidade. 

Objetivo da Ação: 

a 

dos
 , . , . 

A: Qualificar :a atuação dos .atores :égüip~arnentos3múm~:cipai *ó ~atendimento à pópnlaçãg, 

,  mais~;~~~vulnerável~ ~s fenóme os de vio enci ~ ~ , ~' ~ 
.. 

.~., ~~~ 

abordagens preventivas; 

cri in  buscando promover,; 4

- f .. v " a?~.Y. .^ •.~ e Y   ; 

B. Promover a troca de saberes> ,entre ios diferentes proflssioriais atuanfés nos equipamentos 
a ' 

municipais no que toca as dinâmicas dép violência ..e criminalidade' 

Público-alvo: Profissionais dós equips ientos ~n icipai:s de assistência SO

~»Meta•:. .~.
.. 

 r'i. "~ae T ?ï.. . ?. u,r '•' +'~'1e. ' 
Desenvolvimento. . de ;ações ~ànuai's~dêi.4ca.paçitaçao~y quall

+f~.
caçxo:F~as temáticas de; 

h 
segurança cidadã e prevenção à criminalidade, 

Executor Responsável: Secretaria responsável., pela pasta de ssistência Social. ( çretána de 

Criança, Adolescente, Igualdade Racial eaDesenvolvimento ,Social)

Articula-se em parceria coma, Secretaria responsável pela , pasta dé„•sSegurán ' Públiica1
, a i-: 

(Secretaria .de Defesa ;Social)., e, Sociedade Civil, óSubsecretana*Estadual de .Prevenção 

Criminalidade (Programa Se.ló, Prevénção• .~Minás) é Çónlissão -Municipal ë Préveriçãó.. à 

"Criminalidade. I 



~... 

Ação 16: Capacitação dos profissionais da segurança publica municipal` em cursos nos eixos 

temáticos de prevenção a criminalidade, intervenção comunitária, direitos .humanos a 
mobilização social. 

Objetivo da Ação: 
k 

_~  -
- .. 

A. Qualificar a. atuaçãò~dos atores de segurança pública no átérulirilent .pòpulaçãc> [1iaiS _ ~ .. 
vulnerável4,,aos fenômenos de viol'ênci~e~çriminalidade;buscando~promòver ábórçi agel~~ , , . 

preventivas; r 
Disseminar,..os ~ córiééitos, dé ao á~cri i'néve214 malidade é"interV colllw~enção liiaTia enquanto 

-.rn ,; , mK - •,-  ;. ~ ., . , . ~ ;.. 
práticas de trabalho em~segurança,púbhca;, 

•~. 

'C. Fomentar e-pr,omovér a aprõximação'entrë:osprofissionais dc guránça.e.'á=cpirinnidade a" 
,. 

partir de orientação próxima ao cidad e do .estabeleçimentó áçõesmp,~éventivas para 

melhoria da qualidade de vida tocai. 

Publico-alvo: Profissionais da área de. segurança pública do município. 

Meta: 
M 

DësãnvQlvünentò~cle.~açõés ánúâi`s~de capáciiação?è~qualificaçãg; 's 

- Planejamento ;e cpnstrúçã€r de estratégias de Póliciamento; Comunitário pela Guarda: 
•'~ : 

Municipal de:Alfenas;

Executor Responsável: Secretaria Municipál- sresp~onsávé:~ ~ 

(Secretária de D.ëfésa Soçi~ 
N 

r f ~r.. t•e+ .:. 
Articula-sê em~parcëria.<c®ril~~~tiárdáYlVZüri?cipal, Policia 

~Estàdual, de Prevenção á~$Criminalidadë (Programa Selo 
r y, 

~Conselho`MunicipáLSde Segurança Publica: 

1Vlilitar, Policia 'Civil, Stibsecretariã. 

Preven4ão. , Minas), Universidades 

Ação 17: Qualificar lideranças .,comunitárias, associaçóes 

ONG's, entidadeshparaestatais 

criminalidade 

Objetivo da Ação: 

A. Promover uma maior qualificação na construção' de.mtezy nções.eni segurança publica a 

partir ddávieskcte.prevenção a criminalidade, 
Ç 

Capacitar, os atores locais para lidar com a problemática 

uma abordagem sociológica eb. não viòlenta; 

instituições similarë S 

de bairros ,e comunidades rurais; 

sob viés :ida , prevenção; 

da 'sénurança pílhlica a-pártir 



.G., Fomentar ,o desenvolvimento .e  ̀execuçãode•açõés de mediação 'de. c"onflito iios.bairrds : 

com os maiores, índices de violência e inalidade. de Alferias; 

D: Estimular a cultura dc paz nos b,airrosé, munidades dè Alfenás'a~ã 

mediação comunitária;

Público-alvo: Sociedade Civil 

instituições similares., 

Meta: 

&'lideranças ; éozriuiiitári .  ' 
a 

"
w~

•ONGs, :éntidádes~ páráéstátáis 

- Desenvolvimento de àções de.capaçitaçãó nós baïrros ë'"comünidadës de alfénas~. 

- Promoção de encontros nas;regiõ'es4a cidadere bairros;rurais:

Executor,_ Resp^onsavel:' Secretaria Mumçipak responsável pela;- pasta le Segurança Publica . 

(Secretaria de Defesa Social)e Secretaria, çesponsáve1ttpela pasta de Assistência Social :(Secretaria. 

de Criança, Adolescente, Igualdade Racial. e~YDesenvolvimento Sncia1) `` 

Articula-se em parceria coin: Guarda Municipal, policia "Millitár, Policia CijL e Subsecretaria 

€stadìiaf de Prevenção à Criminalidade (Programa Séló Prévenção'MinaJ 

Ação 18c Realização e incentivo à °produção ide campanhas.; institucionais na área da 

segurança e cidadania. 

Objetivo da Ação,: 

A. Ampliar a visibilidadé;aeompréensád c hecimento da sc~ciedade civil e r mcde unicipà:l. ~ ; . ~un. 

.e das 'temáticas..de Prevenção sà.Criminalidade a partir da perspeciivá~da segui ança cidadá~ 

B. Incentivar açõ:és:estrategicãs de.preveilçãô as violências, por meio de midias comúriitárias, ~ ~   .~ ~    - . .  . ~.•., .. 

veiculos depcomuniçáção.,e,,,canais~nstitueionais dâ. Prefeitura Muriiçipal.w~;e~  ~~•  : _    
Publico-alvo : Soçiedadër Civil e Rede local .de =sërviços, gne atua ná segui_áriça.cidadã e=p;evénçãó , 

.-. 1.":t.
.à criminalidade. , 

~Meta: 
t 

Realização c ampanhas8intmicipàis; 

laboração ..de"matenais4informativos a serem. vinculado: nas plataformas municipais; 

Ampliação da rede de vizinhos e. comerciantes Mproteg dos. ~" 
_ ~ • ,,, . 

Executor Responsável: Gabinete do Prefeitó Ye Secreta~ia.. Múnicipal~rëspórisa~vel pelt pás4a de ; 

Segurança Pixblica Secretaria dé`Defesa~oçial ( ~. . s~~• ,::.~ . ':..' ..: .. . 
Articula-sé em parceria om;; Sociedade Cï ,.vil~ Instituições `dè Ensino; ConselhosIvlunicipais,. 

. .. . . .. . . .. . ... 

.,. .•..: .''::.':. . : ' . ...  . . .: : .. . . . ~... , 

Equipamentos s de Assistência Social, r Secretarias Municipais de Educação, Satide,. Assistência .: 



Social, Juventude, Policia .,,Militar, Policia " a:Çivil•T, 1Vlinistërio. P,rapcòTi-i 
`~= ~ 

Defensoria Publica, e outros órgãos e institúrçoes'municipa:isw

5.5 Proteção Social 

O quinto eixo," Proteção. Social; _representa ,outror conceito F:fundamental nà dis'cússã da 

segurança cidadã e prevenção à criminalidade.,. A proteção social diz respeito às garantias ;e direitos 

oferecidos aos cidadãos pára redução de aí às ,.vulnerab lidades.-e priscos de ordem social, pt htica, 

econômica ou natural. Nesse sentido büscandd~ser apz eah li ar a amplitude e'rëlevânciã'dô 

conceito, e levando r em consideração os dados apontados pelo Diagnostico e as demandas 

levantadas pela sociedade civil .e instituições=; òypresente.éixo será4ividido em quatro sub ei Cos. i 

proteção à mulher, (.ii) proteção à juventu l (iu) prevençáo aFo usos 1tra co dei , drogas; 

aos Egressos do'Sistéma Prisional e. ;S&ioedücátivo. 

5.5.1 Proteção à Mulher 

Segundo dados da Policia Civil de Minas Gerai~10;. nós anos. de' 2Ø19 020 é _pr meito 

semestre de 2021,; a taxa de vitimas de violênciaidomestica' famihar:~ de= Alienas; foi supepgr4; 

média estadual em todos os,periodos, demonstra do un cenon±tmicipal gravoso'e preocupánte. 

O si b .eixo de Proteção. a Mulher tem.,por.obletivo a'resentar.,ações que~visem o enfrentamento :e .. 

sprevenção .:a violências domticae familiar contra .,q niullier, .buscando o fortalecimento . la&ede 

municipal e a qualificação dós atores no atendimento .àsrnulheres vitimas de violência. 

;Ação  °119: --Desenvolvimento de~m. fluxo de atendimento': à mulheres vitimas de violência no 

município.

Objetivo, da Ação: 

A. Construir, vàlidar e formalizar .q 

município de Alfenas; 

.~y,,.i .. .,
iixo~,de átëndimento à,mulher vitima. d~viólência no 

B.. Coíisolidar a ≤. ãrticulaçã ntr o -á~óre5~.~ez~eq~üpame~tos~ spgrisáveis pôr`.:.ateridér e ~.. : - _  ._ . . 

encaminhar::mulher,es vítimas"ou+em risco desofrei~m vFiòlênnias; 
• ,. . 

C.. Acompanhar, monitorar ,.e avaliar a,iexecução tlo, fluxo de s:tcndimeri o,annulhér vitimá, de 
s:. _'t < •3r ~.. .  . 

violênciá no~m~.•,.unicipio~dex. 

~ 

10 Relatório Estàtistic$''Diagnostico da violencia'domestica e familiar°contra ainulhei:nas Regiões Integradas de:Seguran t Pública 
do Estado de Minas -Gerais, produzido pela Põlíciá Çivil do Estado de Minas Gérai~s:ém agosto dé 2021 $ F _ . ,, . 



D. Adoção de sistema único de registro e inforrrlatização dos "atendimentos, visando> à 

melhoria dos processos de gestão • da informação e proteção dos dados :e sigilos ;dos casos:. 

Público-alvo': Mulheres alfenenses e respecfìvatirede de :ate 4iinentó local. 

Meta: 
~ 

~ 

Elaboração do fluxâ, de atendimentõàs mulheres vítimas 

familiar; 

Promoção de.reuniões4eÀmonitoramentó e, avaliação do fluxo; 

~ wïólênciá 
„~..
,domés,tiEa3) 

- Estabelecimento, de sistema único para ,registro .e'infòrmatização do°s atendirnen'ths_. 

Executor Responsável: 3Secretaria responsa~eL pela pasta: de Assistência Social (Secretaria de 

Criança, rAdolescente, .xlgüãldade RticialtelDésénvnlvimm1to .Social)

Articula-se em parceria com,: Rede de Proteçãó. à:Mulhéi.e ~Sui~Sccretariá'~stadual dè Prevenção 
- ~. . 

à Criminalidade (Programa .Selo` Préyençãô 1Viinas)Y Sécrë't~u i a ti•içìnicipál de Desènvólvimento 

Econômico, Industria, Comercio e Ação Regional`,aACI 

Ação 20: Consolidação, fortalecimento .e,Fmelhor éstru`túração do• corpo profissional, .dó 

Centro de Referência Especializado no Atendimento às Mulheres.(ÇREAM)-de Mfenas..H 

Objetivo da Ação: 

A. Estruturação de uma equipe profissional mìzltidfsciplinárg par ~a o: CREAM de :Álfenas; 

B~. Qualificação dos profissioriais dó...CRE 

C. .Consolidação .do. ,CREAM enquanto equipamento 

vítimas de_violênGia. 

,Público-alvo: Mulheres vítimas de viólência: 

Meta: 

J. 

de atendimento:mtirüçipal as mulheres . ; . ... 

Contratação de próf`ssionais para comporxegüipe.:do ÇRÉJ 

Execução déycapacitação dos;prõf ssionaa~óntratadós., 

Executor Responsável: Secretaria responsàu l pela pasta de Assistência ócràt (Secretariã~de°- 

Criança, Adolescente, Igualdadwe Racial éDesérivòL~mento.Soça 

Articula-se em parceria com Gabinete do Prefeito,. Secretaria de Fazenda, S crehria Müniçipa 
ay..:. 

de Planejamento ;é Ge.stãg•.`:(Setor dë~~.:Recürsós' I3niríaiíos);, ;:Rede de Proteção .~,... . - 
Subsecretaria Estadttalde Prevënção ,à Criminalidade (Programa Selo Prevenção Minas) 

Ação 21: Fortalecimento e ampliação do: serviço dc 

4iúnicípio. ~Y 
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Objetivo da Ação: a S.. I 

A. Apoiar e fórtalecer a atuação do 'serviço da Pa 

(PPVD) .da Policia M lutar de • Minas Gerais, 

B. Fomentar' e prorngver aiiitegráção entre á Gua% 

Tr S

:.~ ~A,!a•~ f  ~ad 

r 
[ha ,de`Pìevér~ãa~Vio~cnc% 

~-, a `~w 

~~ 

mulheres vítimas de violência; • , x ! s s+ r 
'C~ Promover ações de proteç,ão mais • articuladas, célere ; 

mulheres vítimas de Siólêneia' Y ;. 

1). Ampliar o potencial . e esto 

município. 

Público-alvo: Mulheres .ãIfenensës„•Gúârda•Municipal, 
. ~ 

'~'  
'?N. ' •. ~, ,,~'.

Desenvolirimento de ações çon:untas enlxé Guardá Municipal ~, PVD~ ~ ç~  ,~• ~ A `' a~s ,,,¡~- -~~. 

Ampliação e fortaleciin_Seíito das = eqúipesy~de }P'r`everiçã~ a~li~ énc~á~ Do~m~ésticá,t np ; 
i I'~ 

~, ( 
~ 

.~-.°$ n •~ a, ~. 

p.ïa,,~ ~•, '~ ., S .",,;~, 
s 

~7^ 9•  íY

mumcfpro. ~ r ..' 
i: • 

d ..  ~
Executor Responsável. Gabinete dó~Préfeitó; `Secrëtária ~úniei ah,ìespó~sáv .. ~!'•: 
Segurança Pública (Sé.~retarià de Defesa Soci~l)~~• ,

Meta: 

N • 'n Ah. 

wY~ t

2~~ 
i~D~órriéstiça 

. 
t : 

çipal~é á PP~D nó~ãteridíméntó às' 
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Articula-se em parceria com: P.oliçix.nililitart de Minas. Gerarss~ Pàtrulhá;",dé Preyenção; :a ~,•  ~ ,\j~.,. • i~ • ~~; 
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Ação 22: Realização de campanhas, peririanéntes, de sensibilização dá comunidade sobre a 

Lei Maria da Penha e sobre-a rede~e erviços locais de proteção °à mullié

Objetivo da Ação: ~ ~ 

A. Promover a conscientização da popula~áo sobre á~te~F,Mária ~c l~á~Peiiluár é sdbré osltipos' de~ ~ .. . 
.t.. 

violência contra a mulher; 
E_ 

B. Ampliar, através da informação, a proteção- ás, mulheres alfénènses. 

Público-alvo: Sóciedade Çivil~, 

Meta: 

- Desenvolver anualménte ações. de çonscientïzaçáó nps:. escólás, micipais;° estadüáis. 

privadas; 

- Desenvolvimento de ações campanhá 

'Desènvôlvimento dèmãteriais~infórmátivõs: 

Executor Responsável Secretaria responsável *pelar ista:de Assistência! 

Criança, Adolescei te, Igualdade Racial e:' Desenvolvimento ;Social). 

Articula-se em parceria com: Gabinete do;'Prefeito, Sociedad t( ivil Ï st tuwçóés 

Conselhos Municipais, Equipamentos dë„ Ãssistênçia Social~Secretarias, .Murneipais de 

Educação,Defesa Social, Saúde;  Assistênçi* Jutvëntüdé,,j?olidiá W Nlilitár; x'Po7íciá Civil;;. 

Mi'nistérìo Publico,, Tribunah4 Jústiça,.Defensória Pública, e;oúos ̀ 'orgã =e ryinstituições 

municipais. 

Ação 23: Divulgação da rede de serviços de prot ção à mulher existentes: no ̀-município às 
. . 

mulheres residente s nas áreas.máis vulneraveis: dó municipio;:incluindo bãirrosrurais. , , 

Objetivo cia Ação: 

A. Promover um á divulgação ampliada dós :jcanais de denúncias atendimento as, mulheres 

vítimas de, violência ás. mulheres .residentes rias áreas.xnáis vulneráveis*do~riünicípos, 

incluindo os bairros rürais; 

B. Ampliar o: alcance :dos serviçoseeJiormações 

sua proteção. 
m 

proteção . lheresvisando' ampliar 
~~,~ •r . 

Público-alvo: Mulheres rësidenïes>nasrareas mais vulneráveis: dq .rn i icípio, thcl'üindo bairrôs e, 

comunidades rurais. 

Meta: 

Desénvo'lvimeirtó*de~câínpánliás no bairros ̀ de maior :viilriérabilidade social dé'Alfcnas; 

Desenvdlvimento de _,campanhas informativas nos'Íiaú-ros .rurais.. 

,Er 



I 

Executor Responsável: Secreta arespdnsável péla pasta de rAssistência. Soc al .(Secretaria de 

Criança, Adolescente, Igualdade Racial, e Dèsërivolvimento Social) ç,Sec etariáS.. Municipal 

responsável, pela .pasta de Segurança. Pública ̀ (Secretaria, c e Defesa Social): ix

Articula-se em parceria com: Rede de Proteção á:Muifr r d Alferi'sr Sülisécreta ia.Esfadu 1 de 
a, 

Prevenção à Criminalidade (Programa Sé10 Prevenção Moras); :Sociedade .0 

comunitárias, ONGs, entidades paraéstatais:.eiinstituições :similares. 

Ação 24: Fomentoà; criação è desenvolvimento de grupos reflexivos para homens 

violência doméstica,;pautadôs naòLei Mària da. Penha. 

Objetivo da Ação: 

A. .Éstimular o rompimento dó ciclo de violénc.ia; 

B. Trabalhar a responsabilização fiente à violência perpetrada, 

. Propor a discussão acerca da viólêneiá domestica e n to sta as é pre spes e a reflexão 

para a resoluçãb de conflitos sem uso, e violência; , 

D. Contribuir para a equidade de gênero. 

Público-alvo: Homens autores .de violência doií êstica, pautados na Lei 

Meta: 

— Construção; de Projeto para,desenvol imcnto'degrupos reflexivos; 

- Execução e criação de grupos reflexivos:

Executor Responsável: %Secretaria responsável pela pasta=; de..Assistencia,Sbciál (Secretaria de 

Criança, Adolescente Igualdadev Raciah;e Desenvolvimento- Social} ,e ,Secretária Municipal. 
h 

f

responsável_ pela npasta de Segurança Pública (Secretaria de Defesa Social) 
.:... :.. . .:. 

.Articula-se em parceria eom:-:CMPC, C~ONSEPA ,.;Policia _Militar, Policia :Civil, Tribunal de 

Justiça, Justiça, Ministério Público, Defens'oria Publtéa, ̂ 'Subsecrctana Estadual de ` Prevenção à 

Criminalidade` .(Programa Selo, Prevenção Minas) Sociedade 'Ci~l,. .Inst1tu çóes de !:Ensino;. e' 

outros órgãos e instit iiçõés municipais. 

Ação 25: Criação, instituição -es fortalecimento de mecanismos e-instrumentos de prevenção 

à violência motivadas por diferenças de gênero nós espaços de~ensino..municipais : 

A. Desenvolver campanhas, criar k espaços de c"onvrvênciá :promòvePcursos, ventos, para a 

Objetivo da Ação: ,. 

. .. . .. ~ .. .... , 
promoção e proteção da igualdade de dportunidadés ë.`da} equidade, :na consolidação de 

.. , . .... , • gs ~. ~,.~ _ . 



1 

a., . 

uma cultura.y  viólëricia no~amliientë és galas; . ta  , , 

estereótipos dek:gênero; ~~ .. 

B. Implementar atividades- mterd sciplina es, com Tcomponentes curriciila és, .etmdiálogo 

com várias áreas de conhecimento, com vistas à eó tnção do çoríliecünentdobè :o tema' 

dos estereótipos de. gênero; a 

C. Promover a formação continuada dós educadores rè técnicos=àdmiriistrat vasEriá, temática 

da diversidade de gênero, por meios presenciais. e à°distáncia. 

Público-alvo: Instituições de Ensino e comuuìdadeYescólar: ~ 

Meta:
` ü~i.• 

Realização de cursos de formação para dóceritë,s;'tecniçps, 
Ax 

- Promoção de encontros com familias, para .discussão tidas temáticas,

Promoção de,.campanhaéducativás paro combate . 

Desenvolvimentó e publicização de ,pesquisas rel •o tériia 

Executor Responsável: Sécretaria 1Vlúriicipal=ìespónsável pef pasta dè`~~d càção~(Sèër`étárïá, 

Municipal de Educaçãó) '~` ~~ .=c~a• ~ "~~~°~` ~~~ ~~' r~' 

Articula-se em parceria .com: Instituições, dé'Ensino=(Escolás ,Municipais,. Estaduais é`Privádas),,.: 

Universidades; "Sociedade Civil. ~ 

55.2 Proteção à Juventude 

Um dos grupos mai erves à cüolênçia,Séjaçomq•gressór~;ou.. cqm° ítma;' são. ~o~s 

jovens. Para prevenir ocorrência desses crimes e=violências e necessário que esses;jovens pssani 

éonsiruiri outra. rela ões~ d' ertencimento" — integrando j iandóR outros s~ ç ep ri gr grupos cuia- identidade rião se 

relacione às trajetórias cnmmais Dessa fó wa, ,o segundo: sub eixo, Proteção à Júvéntúde, apresenta 

ações ,voltadas :a proteção dos jovens alfenenses;, buscandó:contribür ati emente para, à prevenção à 

ocorrência e..cometimento de crimes e violências entre-.esse~.~pnblco~ 

Ação 2,6: Ampliação da disponibilização de,„oportunidades, de emprego e profissiónaiização à 

juventude ,alfenense a partir de programas, projetos e ações. municppái( 

Objetivo daAção:

A. Ampliar as oportunidades de profissk 

de Alfenas; 

.za ão•é émprega1 ilidade dos. 

B•,. Promover o xc~esenvoirixnento..de ações 'conjuntas~é¢c.oórdenadas 'entrei s equipamentos e 

serviços municipais de atendimento á juventúde; M ~~ ~  . ~~°~ ~~ r 
. , . 

ovens ; imradorés . _..:.;-~ . ... 



C. Fortalecerprògramas já~executádó.~s. nó municípió4omó 

Público-alvo: Juventude álfenense.-

Meta: 

- Desenvolvimento de cursos profissionalizantes, construídos a partir da demanda da 

juventude; 

Desenvolvimento de.projetos é parcelas para :,aí i 1iaçãó. da oferta 

aos jovens. ~ 
. 

, ,: Executor Responsável:. Sëcretaria.responsável pela pautadai juventude (Secretaria de'J ventude 

e Turismo) e Secretaria responsável pela pauta de desenv oh°invento eçonômico ;(Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento Econômico; Indústria, Coi iérciô e Açãp: Regiónal)-

~ 

e~vagasd emprego 

fr SIF 

Articula-se em parceria com Institu&ções :de&EnsinQ; ~ConsLlhos Municipais, Equipamentos de; 
,.,  . .:..... .
Assistência "Social; Secretárias. Municipais ideEdücaçãp; Sauk, Assistência Social, Juventude;. ~ . . 

Assgciaçãó: Comercãl e 

instituições similares. 

íìstri4~.de Ëllfénas (ACIM; 1 GlNGs; : tidades~ paraestata~s 

Ação 27: Fomentar o desenvolvimento de ações e projetos que b~usquema .fliviìigaç'ão. de: 

informações e possibilidade; - . - - - - • - 

Objetivo da Ação: 

A. Ampliar o conhecimento das oportunidades de fõi7íiaçãoT açadêmicá em Alfenas e região; ~g.. . ,R~ . ;.. ... .:. .. 
Ampliar as possili'rlidades. ;deKaëesso.da, populaçãc, ~ios imstitütos técrìicos" federais, as 

..... . . .. ... ...... .
. . . . „ , . . ~ .~a a . 

universidades locais e regionais, .~atrav~es , é roJetos e açoésçomo a execução de 
~.~,. ,~• *. ~~. . . . . . 

cursinho;s populares. ~  
_ 

Público-alvo: Juventude Ãlfenenséi 

Meta: 

Desenvolvimento de. ações; de divülgaçãò ^e,cóm*árti1l nn4}ii óportüü dades.aocais 

(cursos; formas de acesso, entre. Outras) 

Executor Responsável: Séçretaria Miirií~ip"al~respón~sãv~~l~ 
.£ 

Municipal de Edizçáção)  -

Articula-se em parceria com Redë~lVluriicipal..da~7úventudé, Institu 

Municipais ';de Ássis''t,êncíãy"-Sóciál~e Jìiverí . -~ .~- • 
,similares. 

è a pauta dá Educação:: ,(S.ecretaria 

.. ~ 

;ó'és.de Ethsi Secrëtarias : 

páraeststáis;:-:é. . instituições . 

a 

~ 



~. 

`rx+~ ~ I 
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.,Ação 28: Ampliação, fomento x,e fo~rtãlecimento. do Programa Cidade .Escola enquanto . 

programa de proteção à juventude:

aObjetivo da Ação: ~ 4•~ 

A. Consolidação do. Programa Cidade Escala. enquanto -Prágrama dãtendimerito:₹áos 

mais vulnerável aos fenômenos violência ç cnmma dade; r átuándp enquanto" 

mecanismo de cessa à direitos p'rõteção sdcia1.á jsãpopulação. 
. ~~*

Público-alvo: Crianças, adólescentes e. jovexis ide Alfenas.. 

Meta: 

- Desenvolvimento e ampliação da ofertá; de oficinas; 

- Ampliação do: Programa para regiões de maior vulnërabilidade e bairros dá zóna rural. 

Executor :Responsável:.:Secretaria responsável pelaxp"áuta da Educaçãó (Secretaria de Educação 
.,. ,.  

Articula-se em parcéria::'com: •Gabinete'=`dó Prëfeik) C S.u.bsécretaria "E'stadual dc Pr cação 

Criìnirial'ídade.(Programà;Sélo Prevenção Müiàs 

Ação 29:,Ampliação,.fornento•e:fãrtaleci' mento, d~ açoõés culturais par t juventude 

®bjetivo.da Ação: ~ 
-.. ~~'., ~`r~ ~ ~.,•.: ~ 

A.~: Criação e c.onsolidqação~.de aç`oes~permanentes de,,acesso• e~demoçzatíz ' áo.a cúltuiá,'~ 
r

B. Apoio e fortalecimento de mariifestáçõe& culturais; 

C. Estímulo, e fomento constante, para produção cultural icYcgr _con óce 

concursos. , 

Públiço-alvo: Juventude alfenëns"e;

deseïivolvam~tráballio~ártísticaae cultutal. -~ 
Meta: ~-

prémios 3 e 

-. .
s; ,entidadès;, paraestatais e~ ~lnstifúições• similares que , _ 

Promoção, "çonsolidação e ampliação "de;prògramação cü~túral.plur 
~~. 

Fomento à ações cultur•ais~em.localidades com altos indices de violêndtã;, 
..  . ... , .- , ,,. .. x,. . 

,Promoçao del'ç~sós; treimmentos =e capacitáção de cai átér :artístico ou culturalem;, 

iôcalidad'es 'de maiorivulnerabilidad 

Executor Responsável: Secretariairesponsável: pélá~pauta. tia Educação (Sëcretaria`de Educação 

Secretaria responsável pela pauta de Cultura (Secretaria MunieipaFde:Cultura)-

Articula-se em parceria com: G bmete> do Prefeito, .Sïihseëretaria Estadual de. Ptévençãó à 

~ 

S 

Criminalidade (.Programa Selo °Prevérição;lr+Ijl as); 1 nip c rsidades e ONGs entidades paraestatáis 

e instituições similares que desenvolvam traball ó artistico'e culturala: 

~ 
c 

~~.r..~ .... t' 



5.5.3 Prevenção ao uso; e tráfico de drogas 

Em consonância com o Sistema Nacional de Politicas~Públiças' sobre Drogas (SISNAD) ̀ ,ó,.,; 

terceiro sub,eixo, prevenção ao uso ,e,trafico dé drogas, apresenta açõestque almejam contribuir pári 

a inclusão social =e proteção das pessoas mais, vulneráveis==ao• x=iseó d aderir a comportamentos qu~ea : 

provoquem o uso indevido :de drogas,, ,seu tráfico ou que xedunde n em= ouutras coüdütàs: similares. 3 

Nesse sentido, reforça a necessidade :da coóperação entre os' atores leais ngimplementação de 
x 

ações, articuladas, integradas e coordenadàstendo coma foçou.. recos zção. =só na1 de suario e 

dependentes de drogas e a conscientizáção social sobre o fenómeno: 

Ação 30: Implantação do Centro dé Atenção Psicossóciàl Mçó4 

AD) em Alfenas: 

Objetivo_ da.Ação: ~ °. ~. 

s 

A. Ampliar .o :atendimento~às=pes~óasicom sofrimento ou :transtorno mental::corn necessidades: 

decorrentes; do usoMde álcool é outras>drogas em.Alfenas séjáAen situações: de crise ouFnos 

processos derreabilitação psicossoçi4i 

Meta: d~^` -' 

Implantaçãó`dó CAPS AD Al~fenas çomntendimento;urbanae= 

Executor Responsável: Secretaria Municpa~esponsá pelà~ 

Saúde). 

Articula-se em parceria com: Gabinete.' ~i'~feitó;«rSeCr:etariá de Eàzenda $up imentós - 

àtide" (Secrét~riaà_dé ; 

_ ~  ~:
Departamento de Compras ë~~`icitação xë• Sec~ëta~ia Municipal da, Çriánçá~dx sistêriéiá é::dos 

Direitos Htimaiiós. b „ 4` 
~.; 

Ação 3.1: Fomento e apoio na cápacitaçãó •:de profissionais "dá edúcaçãó parà á 

eonscientização4dos alunos, pais ecomunidàdes para ~rrticru lação na: temática de prevenção 
<  .. .Af.` • , s= a . . _ . .a . . . .. _ 

ao <uso. e tráfico de drogas.. 

"Objetivó; da Ação: 
~ . 'k , ~;:, , k ~. ,~ ̀~r ~,• r,. > ~ _  ~. ~s ~, 

A. Apoiar ós 'profissionais' de edu.cáção de§Alfénas rias témáticás:relátivas à prevenção ao uso` ~~,.  ~ . Ïçt
e tráfico de drogas;

B. Promover a çonscientizaçãò,dos alunos dàs Escolas Estaduais.ì 

temáticas relat'ìvas,á prevenção ao uso e tráfiço. d'è.drogass: 

Público-alvo: .Profissionais, faxnilia é alúnós das Escolas Ëstádiiái?é Municipais: 

éLÂlfenas nas-. 

" Lei Federal N° 1,1.343/06 

L 

Y 



Meta: 
x 

á 

- Desenvolvimento de _ações de capacitação; 

Desenvolvimento decamparihas de çonscientizaçã:. 

Executor Responsável: Secretária Municipal responsável"ápela. pfta 4a Educação (Secretaria 

NÍúìïicipal de.Educaçãg' 

~ 

Articula-se em parceria com: Rede Municipal da Júvëntuc è Ïnstituiçóés`dè Êns rio, Secretarias.' 

Municipais de Assistência Social, Saúde, Juventude e 3. Defesa .Social, rQNGs,, entidades 

paraestatais, Policia Militar, Policia Civil, Ministério Público, Def nsoria1 onselho Tutelar,' 

Tribunál de Justiça e Subsecretaria Estadual de l?revenãó:, ã 

Prevenção Minas).. 

(EProgr àriïà, Sélo M .

Ação 32: Desenvolvimento de campanhas 

informações, sobre a prevenção ao uso e trafico de 

ações de redução de danos: 
~-

Objetivo da Ação,: 
4 

~amplas, ,pelos méios de comunicação. e dé 

rogas, assimo-como sobre o conceito e, 
.... . 

4 • 
~ 

:;` . 

P _t

A. Ampliar a consciéntização de população e e úipamentos~publiccos na busca,,pela redução 

dos danos associados ao uso de ;drogas. 

Público-alvo: Sociedade Çiv~il e prof ssonais dos équipaméntomunícipáisi

Meta: 4. t 
w s 

- Desenvolvimento de ;ações de conscientização. 

Executor Responsável: Secretaria ,responsável pela pâstde Assistência Social ";(Secretaria de 

Criança, Adolescente, Igualdade M Racial e .Desenvolvimento:} Social) iSecretariá ,MunicipalxF 

responsavel`peh pasta deySegurançaPública (Secretaria de Dei sã Social)~"*2 

Articula-se em parceria com: Rede local de serviços que atua nas temáticas relacionadas ào"úso 

e tráfico de .drogas, Ministério .Publico, Defensoria, Tribunal de Justiça e Subsecretária Estadual 

de Prevenção  á. Criminalidade (Programa Selo Prevenção íti li rias 

~ry 

~ 

~ 

e 



ato infracional. Nesse contexto,, reforça-se aünportáncià articul çãg 

local para desenvolvimento dasmaçóes propostás: 

~ 
5.5.4 Apoio aos Egressos do Sistema Prisional e Socioeducativo 

O quarto .e último sub eixo,- apoio 'aós•Ègressos do Sistema Prisiónalé,,Sbcioedücàtior. 

busca, propiciar a. acesso ̀:a direitõs' e promover condiçóés para, a nclusão> social, de 1iómens .e,. 

mulheres, adolescentes e jovens, .egressos do, sistema prisional e sdçioeduçátivo 

prevenção à criminalidadé, ;é passo fündarnental a idéntificaçãq .vulriérabilidád.esée riscos sociais:. , 

que perpassam a trajetória de vida desses sújèitos, 'bus çando,.proporcionár álterativas. distintas• ao 

Mede d; oteçãó' social 

Ação.33': Apoio e fomento nn;:desenvòlvimento,thó Projeto Recomeçar'. 

Objetivo da Ação: , .— rand« 

A. Orientar e: capacita1 profissionalmente1, osá •egressos do 

ampliação de, oportunidades de; inserção n'o. ercadóde 

.-~ inclusão sociaF. 

Publico-alvo : Egressos a Egressas t,do;5istëm 

Meta: ~~, J 
~~ ~*'~.4'

Execução de• at'ividadés.~le capacitação=e~profissió~lização;~ 

Disponibilização de professores.ernateriais p'araós•=cursdsi. 

Encaminhárnento para vagas,de emprego Pk 

Executor Responsável: Secretaria Municipal dei Desenvóiéim"en 

Comércio e Ação Regional, Associação 'Corerçial e Tndustrial• di 

Melhores, Presídio~de Alfenás e.APAG 4lfenas. 

sistema ;pnsionál~=aavesdá 

trabalho búsdãndo-sjia.maior 

onôrüico, Tndústna, 

énás ,(AGIA), ONG Dias, 

Articula-se em parceria com: °Secretaria<Mumcipal réspónsavel:pela pata de Segurança Pública. 

(Secretaria de Defesa Social), Subsecretaria Estadual dé' Prevenção  Criminalidade .(Programa 

Selo Prevenção Minas), .SEBRAE,; SENAC, SENAS.. 

Ação 34: Fomento ao desenvolvimento de um fluxo ai ticúlado de Saida do Sistema Prisional. 

Objetivo da Ação: ~ ....~~ 
A. Promover um acompanhamento e encaminhamento articulado 'dos ëgressos~e egressãs:,do,;n K~ - _, • .. .. ..  . 

Sistema Prisional de Alfenas buseand+o:a ampliaçãn,do a çe óràdire,'i.~tos~,inclúsão soç2áaer .'

Público-alvo: Egressos e. egressas..do Szstémã Prisiòriàl. ~ 4r•~
Meta: ~~ 



rc 
F 

~ 

Construção, validação -e forrnàlizàção,,de >.fun. flu ~~- ae sáxdá~clór ,sisteniaT 

- Consolidação da articulação entre os °~at~ór,es e eqúipàtnëntó's respõnsá~eis~ 

encaminhar egressos dó sisterria•prisionàl; _ 

1Vlonitorarnerito e avaliação da~execução;:dorfluxo dels.~x% M . - . ~ 
Criação de linha de transporte público coletivo para b*~çomplexo.de:segurança dé:Alfènas ; 

. ,~ ,  . ~•: 
Executor Responsável: Secretaria responsável pela pasta, de~ís`s.istêncià .Social (Seciétaria de 

Criança, Adolescente; Igualdade, Racial ̀ke Desenvojviinentó ocial)' :e Secrci 

responsável pela pasta de Segurança Pública (&`cretaria: de DefeSazSocial)~, 

Articula-se em parceria com: Presídio de Alfenas, :Polícia, lilitar, Policia CiVil;TribunaLde 

Justiça, Ministério Públiçó; Defensoria Pübliea; ÉscrjWiõ ocial; ubsecreiárià Estadual de 

Prevenção à Crirninalidade (Programa ;Selo SPrevenção .Mynas), Sócicdáde 'CiiMl, NAF~,E órgãós

equipamentos de saúde e,assistênciasociál, 
P' u 

~ 

k. 

Ação 35: Fomento ao desenvolvimento dc projetos -e ações ~voltadas aos; jovens cumpridores 

e egressos de medidas soçioeducativas ;e1u:Alfenas. 

'Objetivo da Ação: 
º 5, ~e•

~.. 
A. Promover a integração dó~atdolescentëljovém egresso à çic~adë; promovendá ;oracessó~àR ,.  .. _. , ~ . .... „  ; 

direitos e, principalmente, a alternativas distintas :aó ãto infracional. 

Público-alvo: Jovens cumpridores e egressos 'de~nedidas~ socioeducativàs em Alfenas. 

Meta: 

Desenvolvimento de programas para abertür 

para egressos; 

Fortalecimento e ampliação das ações do Escritonoo'Soc z. 
Executor :Responsável: Seçrétariarresponsável pela pasta de Assistência Social 

Criança,, Adolescente; Jgualdade ,Racia1''e .Desenvolvimento '.Social) .e Secretaria .Municipal . 

responsável pela pasta de Segurança Publica (Secretsria'de Defesa ,Social):; 

Articula-se em parceria 
. 
com: Secretarias 1V unieipais das pastas.. de ducação; , Saúde; 

e encaniinliamentó vágas-de empregos:~ 

Assistência. Sociâl, Çultürà, Juvëntude, Tsá éi~ Espórte; líci~.lVlìlìtar;;Polieia~Ci,vii; ;Tribünal de, 

Justiça, . Escritório Sócial; Ministériq P,úblicõ; Defensoria; 

Prevenção à Criminalidade (Programa Selo~Prevençãó~lVliz~às)~Snciedàde .~i.vi'l~ë."•outros óígãos e : ~ m  . 4
~ instituições municipais. 

lrcã;'•S,übsecretarià Estadual. de 



5.6 Produção de Informação 

O sexto e úl'timo Feixo do Plano Municipal, Prodiïç ó.d .for>ináçáó, .énfr na, 

importância da produção e ctüzàmentq'idp'<iriformáções parawto≥,desenvõlvirriénto de politics de, 

segurança pública: A produção de .dados.. é• ,infoimações.;gïtalifica.da.sr são r capazes ;de .municiar; ;os 
.. ,. 

rïàlidadé

violências. Dessa forma, Tas ações desse. eixo tem pàr objetivo4 omen 

compartilhamento dnformaçõesvinculádãs àárea ds~gurançà.. « . 

dúçãó }e 

Ação 36ì Criação do Obsèrvatório ;de~Segurança Pública e Prevenção Criminalidade do .. . ~  _.  
Município de Alienas. 

Objetivo da Ação: 

A. Analisar .e cbnstruir dados 3e ,indicadores eapázes-_de émbasar „às poWicás públicas :de ° 

segurança pública e prevenção à criminalidade do.íiiunioipiQ;~~`

Público-alvo: Rede local de~sérviçoserqueatua: nas ytëmáticás deYsegúranç cidadã e pi•éveriçãb a 

criminalidade e Sociedade Civil 

Sistema de Segurança Públ á,_Sistenia de J isiiça, Socie ade 

Meta: 
~x.. 

Criação doÕbservatórió 

de Alfenas; ~ 

Desenvolvimento de Relatório 'Sitüaciónal anual. 

évençãó•ã.^Crirniriálidadc dó•.Muri'iëípiò; 

Executor Responsável: Secretaria Municipal. responsáv~è 

(Secretaria de Defesa Social), 

Articula-se em parceria com tlnstituições de Ensino; Ckselho,Múnicipál~dé Següránç'a Púbiiça,=' 

Comissão Municipal de Prevenção a Çriminahdade, Policia Militar, Policia Civil, Sociedade Civi 

e SubsecretariaKEstadual de. Prevenção a &innnalidade (Programa Selo:. Prevenção Minas 

t: . <. t

,Ação 37:' Fomento junto • às instituições :de ; ensino da produção  de pesquisas voltadas para a. 

questão da segurança pública .e. cidadania na~cidade de Aifenas.~: 

Objetivo da Ação:
•a r «i,. *'  jjJRe ,~ ~.• 

A. Promover e desenvolver çstudó`s pesqúisaswde segurança pu"bliea.em,Alfenâ, 

B. Subsidiar a construção de açõëss;de segurança mai:s.:ássertivas e co,er̀e,~fes.com á: realidade • 
.. ~~i'_•  ~ 

z.•;" 
 ra~ '~` . _: . . - .:>': . 

local;

~ 



~f 

r ze 

C. Fomentar projetos de pesquisa e extensão que. se comprometam com ó retorno ë seus: 

resultados para a população pesquisada: 

Público-alvo:'Institúições de Ensin&ezSociedade Civil: 

Meta: ` 
v4 n6 P 

Desenvolvimento*de,pesquisas de.segtiranea pública; 

Construção de Projetos de Extensão que visem, o estudo da seguraï ça publica d»1 eras, 

Disponibilização de bolsas para participação nas pesquisas ,e projetos. 

Executor Responsável: Secretaria Muniçipál responsável .péla pasta de ;Seguía1iça. Publica;

(Secretaria de Defesa.Sociai). " 

Articula-se em parceria com: Instituiçõesde Ensino. 

y~.Y.' A '~~ } w ~ N
♦~•.`~ ~ 

Ação 38: Adesão Municipal ao Selo REDS para .utilização do Sistema de Registro de. 

Eventos de Defesa Social pela Guarda'Mumcipal: 

Objetivo da Ação: 

A. Promover Uma melhor gestão.4a infôrmáçãç.k Seguia..çá. Púbi ca 
,. p, úüicipãi, atráves á:. 

unificação do sistema de informação utilizado pel.os,aab entes de segurança locaisa ~ 

B. Evitar duplicação no registro .e ~sistematização das infórmáções. de~ s~eg~ an~çaúbliçá do 
i;~ ~ ~ 

t~ •~ iomunicip ; « ' "~ " ~ ~  ~~'~ ~ '
C. Contribuir, pára uma "vmelhorte~mais.,~Ll~c~ áüálise 'dás informa,çõés e dados de séguiánça. 

pública municipais.

Público-alvo: Guarda Municipal de Alfenas 

Meta: 

Adesão inunicipaLaolSelo RÈD; 

~ 

e 

xã.C„ *  

,., :.. . , - . . : '.: xT f ~ A  •~'. : y 

Utilização, pela GuardaMuniçipal,.d"o Sistemacle Registro de .Eventos de Defesa Social::` : 
_ _ _  _  _ 

Exe~ - - - - --<, ~ - --.-, r~ - ._r  - .- r -- r -- 
- 

1 

" . . • . .r d_ .. . .~ti N 

(Secretaria de Défesa'Socïãl)~ 

Articula-se em parceria: ,.com-: Secretaria ̀ dé~Esiá 
~ 8 ~ .

Militar,'Pólíciá'Ci~ïïl~e Coïpó dë.Bómbéïros. 

qr 'dé  Ségürança Pública, Polícia 



6. CONSIDERAÇÕES .FINAIS.=

Este Plano Municipal de Alfenas e um grande passo do poder publico ,no çómpromehmentol 

com a prevenção à criminalidade e a busca por uma cidade mais- segura e~.commaióres 

oportunidades. aos -seus cidadãos. Contudoxë.,de pósse .dôPla3~òqüè o .maior.. áésafio sinieia-se: 

implementação das 383 ações propostas,, bem como o;momtoramento :do alcance de seus; objetivos. 

No que diz respeito; ao custeio das ações, alguns çaaznïnhos. .orçamentarios é 

complementares ao orçamento ;municipal podem ser apontadas para" auxiliar na dese ívolvimento 4µ

das .ações propostas, entre eles:

• 
• 
• 

•. 

Cofinanciamento governarnentàl (Gáverno flerál%ÈstadualZMuni`cip~}a 
Parcerias público privadas;, 
Captação de :recursos .por meio de institú~içóes' 
internacionais; 
Verbas de prestaçóes pecuniárias destinadas pelojPoderJüdi'cï`árid;' 

r 
• Emendas parlamentares. =sz <~`~

, 
ñanceiras; e ' agênçi~s, naçionais e 

~ r ~~• ' 

Além do custeiò, das .a:ções, fundamental désenvolvimentó: de~mecanismó ~My~é . .i

monitoramento e avaliaçáo do Plano Municipal, contando com, a... participação ..ativa ;<da sociedadé 
. ' ., . . .. . •.y 

o r 
civil nesse processo. Nesse .contexto, destaca-Sè àiriecessidade da construção de indicadores~è._xmtas 

quantificáveis para as:ações;propostas; pòsszhilitandó d`acoìnparifiàméntó gïiálificadó das'açõèsÇ 

O municipio :de Alfenas ,desponta ccomoro prnmiro.rnunicípjd 4o Estado de 1Vlina`s'Geráis~a 
s. á

desenvolver um. Plano 1Vlunïçipal de Prevençáto,à Criiüirialidade, sendo exemplo é. referêricia'ab 

demais mumcipios .mineiros neste trabalho: ti"cammho paiia:ka exução des~iivolvimento d 

ações será com certeza um .caminho laborioso, no entanto; sabe-s tamb~em que; nQ4próximõs 10 

anos, a população de: Alfenas deverá,-ëÕXher munes frutos destMsforçó: 

~ 

K 

, ~ 
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ANEXO 01- Comissão. Municipai de Prevenção .à Criminaiidade de 
Alfenas e Redes de Proteção à Mulher e-de Juventude, 

4-~ 

Tabela 02 - Composição da Comissão Municipal.de Prevenção à Criminalidade dézMferias e 

Redes de Proteção à Mulher e de Juventude` 

t ` Instituição. Ciunposiç.3o 

Comissão Municipal de 
Prevenção à 

Criminalidade .de . 
Alfenas- z

,a 

t 

Secretaria =Manicipãl ide Defesa Social, Polícia Militar do Estado de 
Minas Gerais; Corpo de BombeirosaVlilitar dá Estado de Minas Gerais,,,. 
Polícia: Civil de Minas Gerais, Guarda Mnmcipál de :; Alfenas;; 

fUniversidade2ederal de Alfenas, Universidade. Jose do Rosáno:`Velláno, 
Ministério Público- Estadual; Defensoria Pública. Estadual, Sociedade 
Civil, Conselho Municipal de Segurança Publica, Secretaria Municipal 
de Saúde;, Secretaria:. Municipal de Educação; Secretária Municipal de` 
Cultura; .Subseção. da .:Ordem dos'. Advogados' :do .:.Brasil - em Alfenas;`; 
Conselho Municipal. de Saúde; Secretaria. Municipal de :Ação:: Social, 
Presidio de Alfenas, Conselho Tutelar; Secretaria Municipal de Fazenda; ' 
Escritório Social; .Centro de Referência em Dii eitos .Humanos - Território.. 
Sul MG; Secretaria Municipal . . de .. Desenvolviinento , Econôinico, 
Superintendência Regional de Ensino. j '..á ;, 

Rede de Proteção à 
Mulher

SociedadeCivil; Defensoria Pública; Ministério Público,: tJthversidade~. 
Federal de Alfenas; Unifenas; centro de Referência Especializado no 
Atendimento. às Mulheres; Conselho Tutelar; Ordem,  -,dos Advogados. dq 
Brasil; Centr~o~.de Referência et Assistência Social; centro de;Referência  ; 
Especializado: ,. de Assistência Social, Polícia< "Militar. com :Patrulha 

`Prevenção à Violência,.Dómestica .; Policia Civil, -:Horta Comünitana.: 
Residencial das Alterosas, Secretaria  ̀de Educação, Secretaria: 
Municipal de Saúde, Secretaria Mumcipal4yde Ação Social;: Conselho 
Municipal dos Direita  das. Mulheres;':Centro_kde Referência èin,Direitos 
Humanos.- Território Sul MG., ` 

~'.....~ a:, s :.. . r 

Rede de Juventude 
s. 

s 

tinitenas, Conselho: Münici ál de Saúde,: UNÌFAL Grupo de Pesquisa 
Viulencia, Escolar, Instituto de uidadania e. Direito Humano ,Centro . 
Regional de. Direito Humano, .Grupo de;: Estudos.:., Direito, Humanos, 
Cinema e Afetos, Coletivo ,de Negras- e. Negros de Alfenas, Secretário de.:., 
Juventude e Turismo, Secretaria de Educação, Secretaria .;de Cultura, . 
Programa Cidade °:Escola, Escolas Estaduais, .Grêmios' m.de :. Escolas, 
Coliseu Cultura (Hip-Hop), Grupo de Estudos ̀ ::Sobre . Juventudes, 
Conselho Tutelar,, ONG DiasMëlhores, Secretaria de Saúde, Movimento 

' Gày de Alfenas,. Conselho de Cultura, ̀ 'Forum Permanente de : Cultural .̂ 
Pastoral deJovens OAB, Secretaria Municipal de Esportes. w 

Fonte: Elaboração própria, a'partirde dados do Programa Selo Prevenção Minas (Secretaria de Estado de Justiça e' ' 
Segurança Pública/SEJUSP) ' C

r 

~ 
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Tabela 03 - Reuniões realizadas ,pela Comissão Municipahde tevénçã i Grhninalidade e 

Rede de Proteção á Mulher .durante :o desenvolvimenio, lo PTano~Municipal ,dé Prevenção á 
Criminalidade de Alfenas/1VIG

5~ 
~ C~ 

Instituição Data das reuaiÕes 3ladalidade de 
iteunião 

lúnu•ro de 
participantes por 

reunião 

Comissão Municipal de Prevenção ,à 
Criminalidade de. Alfenas : 

• y 

, 

19/11/202.0; * 
~ 09(12/2020; ' , 

27/01/2021; ~ 
24/02%2021; 
24/03/2 .021; ~ ww, 

~, 

•~ °4 28/04/2021.; ^~ 
~ 26/05/2021; ~ , 

. 30/Q6%2021; 
31/08%2021 

~  • Virtual;: ~ 
~ ~~ Virtual f). ~ 

; ~. Virtual;.
Virtual; ~ ' * ' Y; Virtual? .  .., .~~ 

~, Virtual;,. ~ 
~ Viftual; ~ ~ 

~- :~ Virtiiál; 
Virtual,

, fi ,1,5;
! ~ ri.1.4;~+ v, ~ 

1, , j 17;, •.. 
',~. "" ;12 '`~ •: ~` ~~x ; ~ . .,

t~ ~~ 06,
~' ~4 i 1 • 4 °1 
 t~ 

s
" ~.~ 09~r •r . 

Rede de Proteção a Mulher: " 

.< •p~,.. _ ,+~*. 

.•,.. . m 

.4' ~
~.`> • 12/01/2021, 1 ~~ ~ 

21/0,1/202.1;, 
-,31/03.%2021; _'~ a ~ 4w 
13/04/2021; '~ 
OS/05Y2021 • t 

~ 

"27/06/2021,; ~ 
£ 24/07/202.1;,~ 

r.  26/08%2021.~ ~~•,:' 

x 
~ s, ~aVirtual;,~ ,~ 

Virtual;,
~ ti~Virtual;` >~a~ , , . 
≥ ~ Virtüãl; ~ „ 

Virtàal '1 ̀ •~: 
r `'~ T~~al;~ 

. ~~ 

~ Virtnál; ~ ~ 
t  ~ ~~ . ~Virtual:: +..  .. .. . . . 

~ ~`r
~ 

~ s., ' 11;=.~°

^~«` 22;.,  •~ 
~ 26: 

' ~ .' 1 U ~ ~•^ ~ ~ 9' 

n 

~x  7;
~.ì. .. „ ~ ~15.

:Fonte: Elaboracão nrónria.~anarti'r dãd do-Proerama Selo:Prevencão .Miüas'(Secretariá de Estada de 7usticá éi'k 
Segurança Públiça/SEJUSP) 

t 

~b 

~ 

r i 



ANEXO 02 -Divisão territorial de Alfenas= ., ~ a . 

Bairros incluídos na Região Leste:, Morada do, Sol Res déneiáh> Òl vieira; Residéncial,Júl oAlves; 

Jardim. Olímpia,, Residencial Júlio :Alves II, Pôr, do Sol,~Pór do o1 I, ÍJardm América; Jardim 

América I, Jardim América II, Jardim Nova América, Vila BetâniarVíla Borges., 
_" `:k, 

Bairros incluidos na Região Oeste: Centro; Parque dás Nações`, São Carlos ada, San 

Luzia; 

Bairros incluídos na região Norte: Jardim Boaz Esperança,. Residcr cíalsOlimp a, Jardim" São Paulo 

Distrito Industrial, Jardim São Carlos, Residencial Poio .Seguro: Nzuti~co,, Residencial :Cristal, 

Residencial. Alto da Boa Vista, ,"Vila .ltapari-icá, Vila "Esperança, .gampos Llis~os,_ Recreio Vai lo Só1 

Residencial Alvorada, Santa Edwiges,.Jardim Primavera, :Jatd rri Eun pe , 

Bairros incluídos. na região 'Sul:. Pinheirinl E ,, Res., 'Vale 'Verdi, Res Novo ;Horizonte M: liter

Tropical, Vila Godoy, ,Colinasx Park, „Jd: dalÇ fina, Santa Clara,, Jardiin. Santa lnés •J di aü 

Maria 1 e 2, Jardim São. Lucas l,2,e" 3, -Aeroporto 1 e" 2, Alto Aeroporto;, Res. Aeroporto,R Res. 

Floresta, Res. Montblanc, Residencial Montserrat, Santos Reiff, Vila Formosa, Campinho, C 

Preta, Vila Teixeira, 'Residencial Teixeira, Loteamento do trevo; Di"strito Industrial' 2~ Vista:Ale e . 

Bosque dos Ipês. ,_

~ 

, 1 í 
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ANEXO 03 -Participação. SociaLnó..Plano Municipa 
n 

~ 

Tabela 04 - Reuniões Territoriais realizadas para dçsenvólvimento, do- Planó• Municipal .dei 

Prevenção à Criminalidade de Alfeúas/MG 

C2eumião Data Jlodalidadc 
(IC RCnnSao 

Pauta \úenero de 

Reunião Territorial 
Região Norte 

24/11/2020 
16/12/2020 
26/O112021 
18/02/2021 

Presenciais 

~ , 

Discussão dbs práblemas e
desafios de segurança publica ~ ~ 
apontados ,pelo 'gDiagnóstiço
IVluriiçipal de Segurança Cidadã
dc.Álfëriâ"s ë discussão de ~ ~ 
perspectivas de ações ,para No ~ ~ 
Plano Municipal de Prevenção à .g 

Criminalidade.,~„ ' ~ •'~' .

 ~ ' # , ti : 

< 
r= 

~. ~~ ~ ~~ ~ ,~ e ►4 ~ ~ ~ ~ 
, -,6/202.1- 

, 
..a  ~~.... . M' . Sr, r!~ `~6 Fa . 

~ ~ 4,t ° , 

" '`. 
Reunião Territorial 
Região Sul 

á 
.28/0l/2021 -- 
16/02/2021 

Préseneiáis 
•~`' ~. ~ 
~~^ ~ j 19;~
` ~, '

t; 

Reunião Territorial 
Região Leste 

16/06/2021 
24/06/2021 

Virtuái's "
~ •

.
~ °~• ~ 

Reunião Territorial 
Região Oeste 

. .. ,. . ..,, 

` 17/06/2021t 
23/0 

N 
. .. . .... " Y .y. 

4 ~ V,irtúai`s~ Y ~ 
~ ~ 

 P 
~' tt•. . ~ . ..W ~ ~ 

_._ 

39 +~_ . ~ 

' . . e. +~ 

: <' 
. 

ar .xy r ~ 
• 

. ' •, .. ,. > 
'k Total . :.Total de partiçipáç-oes. 

' R' '

133:

Fonte:, Elaboração própria, a pãrtir deè dados, dó'PrògrãmaySclõ. Prevenção 
Segurança Pública/SE'JUSP) ,"

r., 

Tabela 05 - Reuniões de .Juventude realizadas para desenválvimentjo~dp Plano, Municipal d 
/ Re` Prevenção à Criminalidade de AlfenasíMG 

n 

i:cuai~ïa 

.K .. 

d)ata Modalidade 
da Reunião 

Pauta tiíinicro dc 
participantes 

1° Reunião - Quinta da 
Juventude 

06/05/2021 . Virtual Discrïs,ão düs~tëmá.ss Esporte °e ~`y, 
Saúde

„ 

~ ~ b`> 
lb .Y~

~ . 

~ 2° Reunião - Quinta da 
Juventude ~ 

13/05/202.1 ~ 
. ~ ~ 
4.'~

. . , 

` Virtual:
.~.~~ ~ , ~ ~ 

r .T 
Discussão dos temas Cultura e~'` ~• 

~ Educação ~ ,.~ 

~; ~' • .,, ~ .+! 
' ~'~ ~34~' á " 
' 

~~~ • ~ i 
_

3° Reunião - Quinta 
Juventude 

< # . 2Õ/ ÒS T2021 • 
ww Yá ' : 

. 

;~t+ Virtual ` y„ 
f p ~ ~ '~ ~ 

~~. .p , ,Y + 
1 

• 

Discussão dos temas Geração de 
. . 

.emprégo e::rendaRé incluo . 
digital" .~ . 

. . _ T. .. ÇC_ . !! Y 
. i. . s _ 

+: 

: •.;L2~ . 
 ~~~ 

 ~ 
. , 

♦♦ ♦. ?: ~ ~i'S . M. .,. . 

4° Reunião - Quinta da w 
Juventude 

27/05/202,1 
# x 

* »  .. ; 
_ . 

- - ,, a. ~ 

~ Virtual ~~• ` 
t  ~ ~` 

~#r

*. t ;~  ; ç ~ * «~~ ~ 
' f .~ 

< . .. . . -: . ; . . 

Reunião ampliada porá avaliação 
dos ëncont`ros`è construção de

r.:: . ,.. : ~;, . .}e s~~ 
encamiíiliàrriéntds :ao'Plánò.. k W >~?, 
.Municipal,dë.:Preveriçãcr à„~ ~k~# x 
Criiniimlidacle

- _  Js . .., 

. 
~ ~ ~ ~ 

~. » '9 i~'

~ ~i~ ►a^ta ~~ ~. .
~• ~ ~ ~ ~ ~•á

. a. i.. L.n 
„  >.^ ',f~. 

_ 

~ •.~~ xTotáL.de,..partiçipaçõ,es~ 
.'.'f • ~ ~: . •+ '~ ,7 r•yL . 

;61~,.°~ y y: 
.. . . 

Fome: Elaboração própria, a partir de dados do Programa Selo Prevençãô Mi,d s-(Secretária. dé. Ëstado~de Just cá ë 
Segurança Pública/SERJSP) y 

Secretaria dë- Ëstádo.de Jtistiça e, 7~ . 
~ ' g '' . ~. 

.~ 

r 

~ 

~,> . 

s 

r 


